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De novo, o Natal a iluminar o mundo com o radioso' idealismo da
estrela de Belém...

.

A esperança renasce e os homens, talvez cansados de percorrer
cam.inhos inúteis deveriam quedar-se perante esta lição sublime e

semp'1"e viva, e meditar um pouco, mergulhar' 'nos seus p'1"óprios mun­

dus e verificar i1!felizmente a 'inexis.tência do conteúdo messianico,
que tramsformou. Q mundo.

«Paz na terra aos homens de boa vontade> ! ... O ca1.tico continua,
sempre e semp'1"e, mas a humanidade talvez ainda não haja compre­
endido que s6 com boa vontade nas mentalidades e nos' .espíritos se

conseguirá. o bem há tanto desejado:
'

«Paz na Tena>!
Natal _ que transplanta para o mundo ãa« realidades, o sonho

belo, divinamente· g'1"andioso, de alguém que numa demonstração de.
[raternidade, se fez homem por amor dos homens. E se o nascimento
de Cristo é uma promessa de' fé, é também e sobretudo uma mensa­

.gein de esperança num mundo melhor, em qqe os homens esclareGÍ-
. ãos, fraternalmente convivam num ambiente do mais puro espírito
cristão •.

£ esta lição sublime desta quadra. A fé, a esperança e a caridade
numa tríade admirável, ofuscam paixões mesquinhas e depõem pe­
rante o homem, criado à' itnagem e semelhança do Benhor. uma opor­
tunidade de coadjuvar na salvação da Humanidade.

Jornada de amor e de análise,. de gratid¡i,o e de reconhecimento,
em qUI;) as aimae. cansadas por uma luta de desespero, vão de novo

até Belém, p'Tocurar reter toda a lição eterna do Natal.

J.oão Leal

O ·hipismo
de '\l.oJorizoção turística
Efectuou-se no Hotel F'Iamín-'

go a reunião mensar de convivio
do Skal Clube de Lisboa com a

assistência de numerosos sócios.
O sr. Manuel Amaral, Director
da Revista «Diana> e produtor
da Rádio e da Televisão, pronun­
ciou uma palestra sobre Turismo

Hípíco, modalidade que está a

despertar grande interesse em

vários paises da Europa e que
constituí elemento ímportante de
valorização da indústria turistica
e atracção de estrangeíros. His­
toríou . o hipismo desde a Anti­

guidade como tema de arte,
transperte, guerra ou desporto,

.

até aos .nossos dias e finalmente
definiu a actuaI'voga do turismo
hípico, com suas infra-estruturas

adequadas, e repercussão econó­
mica rios paises que já o explo­
ram. A palestra de Manuel Ama­
ral, que fOÍ calorosamente aplau­
dido, revestiu-se de grande inte-

Os 75 anos
da Tuna· AcadémI�a
da (�Ilivu�idade de Coimbra
Por ocasião das suas bodas de

diamante, a Direcç�o da Tuna.
vem por este meio pedir a cola"
boração de todos os antigos TU­
NOS para um ciclo comemorati­
vo, a realizar no 2.· periodo es­

colar.
Pedimos a todos os antigos

Tunos que comuniquem com a Di­
recção da Tuna, sendo toda a

correspondência d i.r i g i d a ao

Apartado 208 _ Coimbra.

como elemento
resse pela originalidade de tema
e brtlho da exposição: .

Antes do inicio do almoço, foi
observado um minuto de silên­
cío em memõría do Presidente
Kennedy.
Reconhecidos qus são as van­

tagens do hipismo como atracção
tunstíco, vem muito a propósito
revelar que, em Qua-rteira (pró­
ximo do .Forte) já foram inicia­
dos os trabalhos de preparação
de terreno para urn campo de hi­

pismo' de categoría internacional.
Escusado será que se trata de

urn: empreendimento de capitais
estrangeiros, pois tão Ionge não

(Continua na 4." pdgina)

Novo Capitão dos, portos

d'e portimõo e £oq�
Acaba de ser nomeado capitão

dos portos de Portinião e Lagos
.0 sr. 'capitão-tenente Júlio César
Carrola e Barata, que substiuiu
o' sr. capitão de fragata César
Eduardo' M'oura Braz Mimoso,
ofIcial distinto que, no exercicio.
da!' suas' funções e como Pre­
sidente das Casas dos Pescado­
res daquelas cidades, prestou as­
sinalado·s serviços. Por isso, bem
mereceu a homenagem que lhe
foi prestada pela cla.sse piscaM­
r!a e organismos dependentes da
sua actividade.

Agra.decemos ao sr. capitão
de fràgata César Braz Mimoso o

amável ofício que nos enviou
apresentando as suas despedidas,

Caleidoscópio
São os seguintes os presiden­

tes de Juntas de Freguesia do
nosso concelho, eleitos recente­
mente para exercerem' durante
quatro anos 'as suas generosas
'e louváveis funções:
Almancil _ José Gaivão; AI-

- te _ José Cavaco Vieira; Amei­
xial _ José Guerreiro Fernan­
des; Boliqueime _ Daniel Men­
des Costa; Quarteira - Carlos
Felizardo Viegas; Querença _

Francisco Guerreiro Mealha; Sa­
lir _ Dr. António Teixeira Dias
Quintino; S. Clemente _ Adeli­
Vo Francisco da Silva e S. Se­
bastião _ Gilberto Maria de
Freitas.
Verdadeir·a pleiade de homens

bons e respeitados, representam
'ainda a sã garantia do prosse­
g"llimento de unia' proveitosa co­

laboração com os chefes de fa­
milia e com a administração, de

que são desinteressados mem­

bros.
*

Graças à comparticip�çãO da
Comissão Coordenador,a das
Obras Públiéas do Alentejo, a'
Câmara' executará' as obras
abaixo designadas, até 31 de
Maio 'de 1964:

1.· _ Estrada Municipal da
Corte João Marques - 4.· Fase
- (Terraplañagem do troço fi­
naI) _ onde se prevê um g,asto
de 200.000$00;
2.' _ Caminho Municipal de

Alte ao Esteval dos .Mouros
2.' fase' _ (Macadamização do
troço final) onde se prevê um

gasto de 106.700$00;
3.' _ Estrada Municipal da Es­

tlJção de Almancil a Santa Bár­
bara de. Nexe (Lanço até ao li-

(Continuação na 8." página)

Guerreiro Rua José María da Piedade Barros

Redacção e Administração
'

GRAFICA LOULETANA

Tel. 216 - R. da carreira _ LOUlJD

Uma, estância Turística

'em'Vole de Lobos - Almàílcil
t
o AJ�ár�e na Imprensa Di�ria ,

.

_

.'
'

r a1�io1lue ��. fal iornali�mo
Uma poderosa firma de Lis­

boa, em cuja denominação en­

tram nomes 'que fazem crer dis­

por de capitais estrangeiros,
pretende realizar um- empreendi­
mento turistico de' tomo, nos

terrenos que para, o efi!ito jã
adquiriu, no sítio de Vale Lobo,
da freguesia de Almancil.

.

Ao que se lê no seu aliciante
projecto geral, pretende-se o de­
senvolvímento turístico, do Al­

garve, «maravilhoso jardím na-­

tural noextremo sul do Pais que
se está a tornar, .ràpidamente,
um dos pontos da Europa de
maior potencíal turístíco». Ora,
tal clrcunstâncía determínou a

firma em. causa que escolheu.
uma das suas delícíosas praias,"
com terrenos' de suaves e ondu­
lantes declives, ensombrados de

. pínheíros que enquadram um

novo, completo e atraente cen­
tro turístíco,
O local, que engloba cerca dé

100 hectares, a 10 Km.s. de Lou­
lé, é um líndíssímo vale, ladeado

de pínhelros e figueiras, termí-.
nando em baixo numa ampla
praía. 11: aí o Vale Lobo, nome

qus .não define a rara 'beleza do
sítio a pedir -outro mals. poético,
de acordo com a' sua real fisio­

nomía, rectificando-se assim o

.pouco feliz baptiso. Vale For­

moso, por exemplo, .assentar-lhe-
, ,

(Continuação na 2.· página)

Não é assim com frequência
que vemos 'a grande Imprensá
ocupar-se de problemas que à

provincia dizem respeito e por.
isso não podiamos deixar de nos

regosijarmos com a recenté e fe­
liz iniciativa dos considerados

vespertínos «Díárlo Popular» e

«Diário de Lísboas de enviarem
ac Algarve os seus conceituados

VAMOS DESPERTANDO
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o litoral do Algarve oferece
maravilhosos aspectos com os

seus recantos rochosos, as suas

enseadas, as pequenas praias,
o seu perfil, dos mais sugestí­
vos aspectos, é todo de 'uma

beleza que. deixa extasiado qual-

Segundo noticia divulgada pelo
nosso prezado colega «Correio
do Sub, ficou suspensa a incom­

preensiva ordem de serem des­
montadas em breve espaço de
dias as casas de veraneio que,.
ao longo de anos de esforços,
sacrrñcíos e dedicações, foram
edificadas. na ilha da Armona,'

'.,
em frente da vila de'Olhão, cu­

ja população ficou em alvoroço
quando teve conhecimento de
que se' pretendia desocupar a

«sual> ilha.
O problema da desafectação

das ilhas do Algarve continua
em estudo, mas a recente visita
do sr. Director-Geral dos Ser­
viços Hídrâulícos deu aos algar­
vios ao menos a certeza de que
ficou em

-

suspenso uma ordem
absurda e a esperança. de que

_ o problema 'vai ser encarado de
forma a que a sua solução não­

prejudique os interesses de uma

população que de há muito' se

habituou a frequentar as .«suas>

vizinhas praias.
Regosijamo-nos pela forma

romo vai ser encarada a solução
dum problema qus tanto' interes­
se ao turismo do Algarve.

quer desprevenido turista que o

visite.
Em muitas zonas costeiras não

há areia e por isso o acesso só
.é possível por mar, do que tem
resultado a ímpossíbílídade de
milhares de visitantes poderem
conhecer _ e admirar � verda=

.

deíros prodígíos de beleza que a

'Natureza desenhou na nossa

costa.
E isto porque ainda não hã no

Algarve _ parece que nunca

houve! ,_ um barco de recreio
, que possibilite passeios pela nos­

sa costa a troco de alguns es-

cudos.
-

Só agor�, qua os algarvios eS-

(Continua na 5." página).

Bl'eves impl'essões de viagem
Nós sabemos que as descri­

ções de viagem não têm hoje
aque.le, apurœdo gosto, para quem
08 lê, que tinham há trinta anos,'
para não irmos mais atrás. Li­
vros como «Viagens na minha
Terra» ou «Pereçrinaçõov ,

não
despertam: a sensibilidade da
grande maioria, apesar dela ser,

actualmente, menos ana!fabeta
·que nos tem,pos da nossa infan·
cia. Julgamos que o cinema, pri­
meiro; a televisão, depois; e, por
fim, o interminável' cortejo de

histórias. aOs quadradinhó8, ma�
taram, para � sempr&, b salutar
prazer transmitido pelas páginas
de, Garrett, 'de FeTnão Mmides

LOULE va I
Foi hã dias adjudicada por du­

zentos e cinco mil eScudos a

construção de um eQi,ficio para
a nOVa Cantina Escolar de Lou­
lé, que ficará anexa ii. escola de
S. Sebastião e qu� farã aumen-'

tal' consideràvelmente a assis­
tência que já hoje é prestada às
crianças que· frequentam as es­

colas primárias.
O novo edificio terá capacida­

de correspondente a' 8 salas de
aula e ficará disposto de um am­

plo salão de festas rio l.· andar,
o que representa também um"
notãvel melhoramento para Lou�
lé que ainda hoje não possui um
bom salão suficientemente' am-'
plo para festas 'de certa envér­
gadura ..

Como os dois edificios esco­
lares de Loulé se encontram nos

.
-

ter o'utra
.cantina escolar·
extremos da viI:;t e esta é par­
ticularmente' comprida, a nova

.cantina evitará que as criançall
da freguesia de S. Sebastião te­
nham que percorrer largas cen-

,

tenas' de metias' para tomarem
• as suas ,refeições, além de que a

Cantina de S. Clemente. já não
tem capacidade para atender ao

núm�ro . de· crianças de que del¡.i
ca·recem.

_

-O novo edifício será construí­
do '.a expensas do Estado, e é pos­
sível realizar esta obra por­
que il; Câmara de Loulé se res­

ponsabilizou pelo subsidio anual
de' 10.000$00, o que é condição
primária para encarar a realiza­
·ção de obras desta natureza.

Pêla correspondência recebida
na redacção sobre este premente
assunto, que temos tratado nas
nossas colunas, conclu.imos que,
além da sua gravidade, . estãva­
mos no bom caminho. da sã dou­
trina quando iniciâmos os nossos

artigos. A todas as manifesta­
ções de aplauso, e de incitamen­
to a prosseguir, aqui deixamos os

nossos agradecimentos.
Em rigor, trata-se de urn caso

digno de estudo ponderado por
parte do respectivo Ministério, e

ao qual, segundo as noSsas in­
formações, o subsecretário de'
Estado da Indústria está pres­
tando a sua atenção com o

objectividade de dar ao decreto
44.780 uma exequibilidade con.

veniente, sem ferir os interesses
criados que, em toda a indús­
tria gráfica, abrange'milhares
dt, individuos.
Pelo Grémio dos Industriais

GrãfiCQs foram jã entregues, no

Ministério da Economia Os ele­
mentós indispensáveis, conclu­
dentes sobre a necessidade duma

- revisão conscienciosa do de­
creto.
Não podem, evidentemente, ser

destinadas as sugestões apresen­
tadas pelas entidades consulta-

(Continua na 5.- página)

Pinto, Marco Polo, Fernão Lo­
pes, e tantos outros.
Agora, um caderninho. com

centenas de imagens é. uma jo­
to-novela, ou uma série. de de­
senhos constitui uma aventura
de refinados patifes, que a nos­

sa mocidade e até muita gente
madura devora em deleites de

.

(Co'ntinua na 5." página)

As árvores
da_ Praça da República
Segundo informação que nos

foi fornecida por um morador na

Prl:\.ça de República, a Direcção
de Estradas do Distrito de Faro,
comunicou-lhe que, no firial do
Outono, seria feita uma poda nas

árvores daquela artéria.

Regosijamo-nos ¡ior· que tenha
sido reconhecida essa necessida­
d,� , mas pensamos que essa me­

dida não. resolverá o problema,
pois as átvores voltarão a cres­

cer com redobrada força.
. Julgamos que uma enxertia ou

substituição daquêlas por árvo­
res de outra espécie, fosse remé­
dio mais eficaz.
E se há tantas terras. cujas

praças estão embelezadas com

airosas laranjeir�s, q1,le mal' ha-
.

veria em que também Loulé ti­
vesSe na via pública estas belas
árvores?

redactores para. recolha de ele­
mentes que serviram, de. base a

desenvolvtdas reportagens que,
por mera' coincidência, foram
iniciadas naqueles jornais' no

pretérito dia 1 de Dezembro.
«0 AIg;arve _ um mundo pa­

I'a descobrir», foi o titulo com
que o jornalista Mário Henrique
encimou as suas vibrantes eré­
nicas sobre diversos problemas
do Algarve, com particular ínte- .

resse pela incompreensível deci­
sãc oficial dé forçar o despovoa­
mento das ilhas de Olhão e Ta­
vira, _. para que voltem o seul
desértico aspecto de há 30 anos.

Para que os nossos Ieítores
possam avaliar o mérito destas
crónicas, basta a citarmos' os ti­
tulos de algumas, já que nos é
Impossível transcreve-las por' de­
masiada extensas para o nosso

jornal: «O Problema das ilhas
algarvias>; Um Verdadeiro es­

candalo _ assim considera a

população
-

olhanense o procedi­
mento tomado em relação à ilha
.âe Armona; «Deve ser revogada
a ordem absurda que visa tor­
nar âeserta a ilha de Armona»;
«Temos ali o nOS/lO ouro _ o ¡;e­
trôleo deste concelho e não nos

deixam explorá-lo>, disse o Pre­
si·dente 'da comarca· de Tavira».

(Continua na 5.· pãgina)

fm Hum � ����
'Vneo(õo '11lunlcipnf
IDm reumao do Conselho

Municipal, há dias realizada
na Câmara Municipal. de
Loulé, procedeü-se à eleição
dos vereadores para o qua­
driénio 1964-1967, cujo re­

sultado foi o seguinte:
EFECTIVOS - Amadeu

Pedro da Cruz, Filfpe Leal

Viegas,' José da Luz Jeróni­
mo, Eng.o José Martíns Far­

rajota, Eng.o Júlio Cristóvão
Mealha e Dr. Manuel Men­
des Gonçalves.
'SUBSTITUTOS - Antó­

nio de B.r;ito Barr�cha, An­
tónio Laginha Ramos, Ho­
rácio Pinto Gago, Joaquim
Pinto Mendonça, Manuel
Leal Farrajota e Sebastião
Rodrigues Marques.

Os novos edis devem ser

empossados em breve e; na

sua primeira sessáô,
.

proce­
der-se-á à àistribuição dos
diferentes pelouros,
Aproveitamos <> ellsejo

para saudar.a_nova verea­

ção e formular votos por
que Loulé, sob a sua admi-'
,nistração e zelo, prospere
cada vez mais.

./

107 Anos de Mutua-'
Iismo

Completou no passado dia 1 o

seu 107.· aniversãrio da Associa-
. çãc de Socorros Mútuos Protec­
tora dos Artistas de Faro,. colec­
tividade verdadeiramente mode­
lar e que é um título de orgulho
para a capital algarvia. Na rea­

lidade Se atentarmos no mon­

tante dos benefícios concedidos,
110 espírito de são mutualismo
que sempre ali se tem registado
e uma perfeita organização que
distingue e prestigia a vida as­

sociativa, somos forçados a in-

cee
rARO

cHnar-nos perabte Os -homens,
qUe tendo à' frente () entusiasta
José Joaquim de Moura lega­
ram à cidade o Montepio dos
Artistas.

Com mais de 1.600, sócios
-

a

centenãria agremiação, que em

1956 foi distinguida por S. Ex.·
o Presidente da República com

a Ordem da Benemerência, ofe­
rece por urna quota. de poucos
escudos ampla assistência médi-

,

ca, tanto de clínica geral, como

de especialidade, além de outraS
vantagens que' constituem para

/

centenas de familias uma com­

provada protecção na doença. Os

(Continua na -S •• página)
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ESGOTOS

Aprovado superionnente o Re­
gulamento para, utilização da re­

de, �e, esgotos do Concelho de
Loulé, onde se prevê a cobrança
de uma taxa de conservação de
esgotos, que., conforme Se disse
n.o anterior Plano de Actívídade,
deverá produzdr urna receita de
cerca, de 100 contes, e devendo
SCr entregue, muito brevemente,'
o projecto da construção da rede
de esgotos de Quarteira, iniciar­
-se-ão imediatamente .as demar­
ches '�' SUa aprovação e compar­
ticipação.
Trata-se de uma obra de ur­

genta. necesaldade à qual só é
possível fazer face com a cobran­
ça de um imposto que possíbílíte ,

à Câmara os meios fínanceíros
para 'a levar a ereíto,
.Não se podería , contrair �-,

pr éstimos para uma obra da qual
se .não obtêm rendimentos, sem

.que estívesse
. assegurada uma

.receíta qué garantíss., o emprés­
timo que terá de ser solicitado.
Com baSe na receita antes ci­

tada e naquela que o estudo eco­
nómico da obra indicar vir a ser
realizada quando os prédios ínte­
gr ados na rede a construir a ela,
'�tejam ligados, váí a Câmara
provídencíar no sentido de obter
um smpréatímo na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previ­
dência, do montante julgado in­
dispensável para a execução dos
trabalhos da obra projectada.

Se tudo correr como Se espera,
é muito pr.ovável que, no dec.or­
rex' da gerência a que este Plano
l'espeita, se iniciein .os trabalhos
desta .obra, que> -há tant.o se es­

pera vet c.oncretizada' e qUe jul­
gam.os ser das, mais necessárias
F.C. desenvolvimentô de tã.o im­
portante zona de turismo do Al­
garve.,

ESTRADAS: E CAMINHOS

A:léht' das obl'as de c.onserva­
çã0 corrente das vias rodoviá­
rias municipais, levada a efeito
pel.o nosso corpo !ie cantoneir.os,
c.ontinuará a Câmara a' pr.oceder
às reparações, indispensáveis e

qUe tenham cabiment.o dentr.o da
verba que, para esse flill. será
.orçamentada.
Pr.osseguirá, n.o próxi,m.o ano,

.o, faseamento das .obras de cons­
truçã.o, e granqe rElparaçã.o das

, e&tradas e camiph.os municipais,
que tem vindo a realizar-se ao

abrig.o do II Plano .-de Fomento e

com a comparticipaçã.o da Co­
missã.o Coordenadora das Obras
Públicas do Alentej.o.

ARRUAMENTOS

Espera-se que, durante esta
gerência, fique c.oncluIdo .o pr.o-

João M. G.-tria
Solicitador Provisionárlo

(Inscrito na CAmara
,

• dOli SoUcltadorea)
Rua Vice-AIrn1rante

,

C4n_d1do dos, R'!1a. n.. U
-,-, Tele/one 79 ,-,-

LOULl!':

,

Telefone n.O 385

, Praça da República, 80

2
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inimitável sistemao seu

De l' a 31 de Dezembro

faça o seu contrato
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(Continuaçã.o do núm. anterior)

..Alinea e) Unif.ormizand.o,
industrializando e classi�icand.o
.os produtos dos associados, com

.o .objectivo do aperfeiç.oament.o
técilico da, produçã.o, �specializa­
çã.o e valorizaçã.o comercial d.os

pr9dut.os�
Alínea i) - Mantend.o, dentr.o

das possibilidades, '.oficinas, ar­

mazéns e estabeleciment.os, para
p r e p a r a ç ã o, industrializaçã.o,
acondiciónament.o, selecçã.o, clas­
sifieação e venda dos' produtos,
d.os ass.ociad.os, e preparaçã.o e re­

,paração das suas próprias insta­

laçQes, maquinismos e material,
c.om .o fim de realizar o seu

maior apr.oveitament.o e' val.ori-
zaçã.o.,

'

Alínea g) - Promovend.o .o

transporte, em comum, dos pro-,
dut.os d.oB seus assodados, de
fônna a obt.er a mai.or ec.onomia
c.om ,a Sua col.ocação em arma­

zém .ou nos ,mercados de, con­
sum.o;
Alinea h) - Célebrando' c.on­

tratos c.om entidades c.onsumid.o­
ras, para, assegurar a colocação
d� determinadas quantidades -e

qualidades d.os divers.o� produt.os'
dos seus associad.os;
Alinea i) - Contraindo 'em­

préstim.os quer na banca parti­
cular quer nos .organism.os ofi­
ciais de crédito, quer &!nda n.os

organismos c.orporativos ou de
c.oordenaçã.o, económica, para
aplicar em obras- de interesse co­

lectiv.o e preenchimento dos fins
a qúe se refere este artig.o;
Alínea j) - ljlstabelecend.o prê-

mios a.os associadDs cujas explo­
rações fruticolas' ,preenchél.m as

melhores conc;lições de, técnica;
Alínea 1 - Conc.orrend.o p.or

, todos, os mei.os ao seu alcance, e

dentr.o das' respectivas atribui­
ções estatutárias, para .o pro­
gresso e aperfeiç.oamento' 'dl,1
agricultura em geral e da expl.o­
raçã.o frutíc.ola em particular.
Parágrafo único - Para a rea­

lização dos seus' fins, pode a co-
'

operativa:
Primeiro - Adquirir, cons­

truir, apropriar .oU' arrendar .os

edifici.os e .outras dependências
nec'essárias para sua sede, insta­
lações tecnológicas, .oficina e ar­

mazéns;
Segundã - Adquirir ou arren­

dar .os terren.os indispensáveis
para as suas experiências e vi-
�ciros;

"
,

,�erceiro - A-dquirir anImais,
plantas; máquinas, veIculos, ma­

terial, acessórios e sobret:elentes

que lhe sejam necessários;
Quarto _ Instalar agências,

sucursais ou delegações n.os 10-
'cais qUe, cons�dere vantaj.os.os
,para o desempenho das duas
,funções, c.ompetindo à assem-

bleia-geral definir as suaS atri­
bu;ções;

, Quinto _' Federar-se. c.om ou­

tras c.ooperativas similares na-,
cionais;
Sexto -;- Inscrever-se c.omo só­

'ci.o da Caixa de Crédito Agricola
Mútuo existente, .ou a criar, n.o

concelh.o da sua sede.

(Continua)

,Manuel Duarte Cavaco
Agente da � SINGER» em S A L I R

Informa C) Ex.mo Público que vai iniciar mais
um Curso de Corte e Bordados "Singer)) e que,
de futuro,· passará o reolizar�se todos ,os anos,
em data mais conveniente para as respectivas
alunas.

Presto todos esclarecimentos, o agente nes­

ttl localidade
9JTanuel q)u�rte aaoaeo

'i-

Ramos

, :
, � f
'.

.' -,
-

-

�
�, �

.

Automóveis
e Furgonetas,'

DE DIVERSAS MARCAS

: NOVOS • USADOS

Os melhores preços
As mfjlhores ;condiçõe.'

VENDE ê COMPRA

'José Pedro Aigarfio
T.l�f. �5 _:.,; L'Ó U 1. E' ,

,O:'PNEU que �mais
barato Ibe sai por Km.'

é o da

M Â B O R General
Agente e_m LOULÉ

Manuel de Sousa P,edro
Largo Dr ,Sej'narllo Lopes

DE LOUL:e

Directo! Clínico

Revista Técnica
"Ú,TOMÓVEL

«llmiqos df tOftven\,o.)
na. 'COl;Demoràções
do l.. de Dtzembro

,
.' , '

. Acaba de sair o N.O 34 desta
Revista, verdadeíro ,manual de
auxilio teórico. paratrnecânicos e

técnicos do ramo automobüístíco.
Neste número é apresentada a

continuação do estudo sobre em­

braíagens centrrrugas automáti­
cas completas, .electricidad� au­

tomóvel e as fichas Diesel dos
>,'

.ciújli5es 'OO¥MJtR,'� FIAT;
b estudo central, sobre os

, FIAT 1300' e 1500. reune a 'do­
cumentação mais completa -ja­
mais publicada por qualquer Re-,
vista sobre este veículo,
Completa, este vasto número. a,

habitual secção de notícíárío que
. apresenta' algumas novidades pa­
ra 1964 apresentadas no Salão
de Paris.
Ed\tor: Júlío Duarte ,SiÍva ;_

R S. Sebastião da Pedreira; 27
- Telef. 4 10 67/8 _ LISBOA.

Proprietária da

Salsicharia 1.° de Dezembro
Particina a todos os sens Ei. mos Clientes e ao

público em geral a inauguração do seu novo esta'
belecimento, no

MERCADO MUNICIPAL, 31
, e PRAÇA' DA REPUBLICA, 3

onde apresenta variado sortido de conservas de
petxe. carne e frutas. '

- ,

.

'

'FIAMBRE da CASA ISIDORO -- 'GALINH4 - COELHO
(o melhor enrre os bons)

_PAIOS de Iomoo

QUEIJO - MANTEIGA
e todos os artigos de Salsicharia DOÇARIA

FRANGOS PARA ASSAR AGUAS MINERAIS

E�E�:;� O;L:e;;:;e::%;�/JIi�n,:�'NOVO
A p.topósito do Plano de Actividades do

(ômm'o Municipal de Loulé

e CABRITO
AÑANAZ .:_ BANANA

e outras Frutas

jecto ,de, reparação-de arruamen­
to» em, Loulé, já mandando,ela­
borar, onde se .prevê a reparação

, das ,!1eguintes ruas e, .largos ; Rua
Marechal .Gomes da ,Cç-sta, Rua
José da Gosta .Guerreíro (entre a

Rua Marechal G<>tn�S da Costa e

Rua Padre Antõnío ,.Vieira).
Transversal à Rua Padre Antó­
nio Vieira (entre esta, e a Rua
Marechal Gomes da Oosta.); Rua
�8 de MaiD, ij,ua Poeta Aleixo,
,Transversal à Rua Barata Cor­
reia (desde a transversal ante­
ríormente citada até à Rua Rai­
nha D. Leonor:), Largo das Por­
tas !lo'Céu (inclue il. Rua Eça de
Queiroz)" Largo Bartolomeu
Días e,. Rua Combatentes da
Grande Guerra.
Dentro do faseamento qUe fOr

atribuído na c.omparticipação que
Se espera seja concedida pelo Es­
-tado, serão dada- realízação- a
esta obra de urgente neceest-
dade.

Como estava anunciado, realí­
zou-se 'a homenagem do Grupo
«AMIGOS DE OLIVENÇA», aos
Restauradores de 1640.

'

,

Com o seu estandarte, aDírec­
ção deste patriótic.o agrupamen­
to, acompanhada por elevado nú­
mero de aasocíadoa, foi colõcar,
como' -ds costume. na base do
Monumento

'

dDS' Restauradores,
uma linda e -valiosà-plaes, de £10-

'

res, representando o brasão de
armas <;la añtigà, e saudosa' vila
portuguesa de OLIVENÇA.
No ftnaf -- da cerimónia, foram

dados' vívas à Pátria; ao Império
Português, que foram < secunda­
d.ós víbrantemante, por todos os

presentes.
' ,

, Clínica Geral

Raios X

I
,- '

Casa, Mimoso
Um nome que deve fixar
'para quando tiver' que'
compror

ràZ80daá pararatos da bomem
,

A'precie as últimos NO
VIDADES chegadas 'á

C:ASA .IIIIO.A
,

RUA S' DE OUTUBRO
Telefone 239 L O U liÉ

BOM EMPREGO
DE CAPITAL

Propriedade
, Vende'se UQla pr�priêdade,
com cerca'de 80.000 m2. com
abundãn'cfa de água e árvores
de fruta, Ttl ra çle tegadi.o e se·

queh:o. na Camp'na de Cima.
,Recebem se prcPQ�tas em

carta f chada.
Tratar com: Francisco Cor­

teia Martins - Rua Dr. An-,
tónlo José de Alreida. 13-
LOUL� -,

.

..-'.-::,

EMPREGADA
PRECISA, SE. com idade
mínima de 17 anos,' para es­

tabelecimeDto a' abrir breve'
m'erite.

,

,Ne�tll redacção �e informa.

,

Hosp,ital' da Santo (asa, do Miset'lcórdia'
.

-

.'. �

.

. -

D. LOULÉ

FONmS 'E Poços co OON­
CELHO

-- Em contínuação do faseamen­
to 'iriiciad.o' em ,1962, dar-se-ã se­

guimento à beneficiaçã.o das ron­
tes e poços do Concelho, destí- ,

nadoj, ao abastecímento püblíco,
qUe se enquadram dentro do pro­
jecto que foi aprovado e compar­
tícípado, 'cuja execução, nesta

, gerência" ficará concluída.
Simultâneamente e consoantg as

necessidades, proceder-se-á à re­
paração e beneñcíação das ron­
,tes e p.oç.os qUEl delas careçam e

que não estão incluidas n.o men­

cionado.pr.ojécto.
N.o dec.orrer de 1963, a Câma­

ra gastou 49.910$00 em "repará­
ções dos poços dOB seguintes si­
tios:

Poç.o de J.oão Andrez, 7.588$00;
P.oçO' das Silvas (Corcitos),
8,200$00; Poço d.o Ameixial (Bé­
de da freguesia), 7.682$00; Poço
da F.onte d'Apre., 10.391$00; Poço
'de Alfarrobeira, 8.762$,00, e p.oço
de S. Lourenço, 7.287$00., 'nwn
total de 49.910$00.

I Horfa' «Ascensão»
,��RENDA�SE

Junto à vila, na Rua Brit�s
de Almeida. toda murada.
com várias dependências e }.o
andar com 7 divisões, casa de
banho, Cosinha e t�traços. na

mesma rua.

Informa: J9sé Centeio de
Sousa Martins-Avenida J.osé
da Co�ta Mealha - LOULe.

EMPREGADO
-

de balca.o

PRECISA

Manubl éabrita Corles

"LOULÉ

Dermatologia

Estomatologia

Oftalmologia

'- Dr. José Alves Batalim, Júnior
- Consulta diária

-::_ Dr.'/João Barros Madeira'
Consultas às 2.·'-1eiras _ 14 hoyas

- Dr. José Maria Pulido Gar<:ia ,

Oonsulta.! às 4.··-feiras - 14 horas

-- Dr. José Viegas de Sousa Jnês
Consultas às 5.·'-feiras _ 14 horas

- Dr.a, Maria Augusta Batalim
Consultas às 6.··-feiras - 14 lioras

_Dr.a Fernanda Mealha
Co�t(u¡ às segundas S.·';'¡eiras" de ,cada

mé8 - 14 horas

,
- Dr. Morais Simão

Consultas às: S.·'-feiras e sábados das 9

dB 12 horas

- Dr. José Leonardo' de ,Sousa Car­
'valho

Serviço' didrlo

DENTES ARTIFICl_AIS

Colocação de dentes com facilidades de pagamento

- Dr. May Viana
'

,

,

'

Oonsultas ds 5:"-féiras das 11 às 1S horas

Otorrinolaringologia - Dr. Ribeiro de S�abra
Oonsultas aos s.·, Babados' de cada més
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Rações 'para Animais

..»
I _

.' A . COMPANHIA UNIAO FABRIL, fiel à sua política
de. renovação oroçressive, acaba ,d� . inaugurar uma

modelar. unidade .

industrial que," coloce ao serviço
do desenvolvlmento pecuário do País.

,�

"

, _

Rações de .alta qualidade perfeitamente equilibradas e produzidas
'

sob rigoroso controle analítico.
_

.

Laboratórios de bacterioloçia e de patologia especialmente mon-

tados pela COMPANHIA UNIÃO FABRIL-·'e um corpo' de téc-

nicos
. especializados [ investiçadores, engenheiros agrónomos"

.

,e médicos veterinários) asseguram assistência' perrnanente a
•• <

.\

todos os utilizadores dos productos C. U� F. -_SANDERS.> .

O.ISTRIB UIDORES:

. Teófilo" Fontainhas Neto -- Mess!ries - Telef. 8 - 89
LACOS' 257

· . PIORTI_Ao 148
�.� . FARO' 944
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CA'IITAS AO -DIIIIICTOæ

Ex.mo Sr. Director
.de «A Voz de Loulé»

Tem o jornal, de que V. Ex.'
é mui digno director, publicado
sob a epigrafe «Cartas ao Di­
rectors algumas considerações
sobre o regime de pastoreação
no nosso concelho. Como se tra­
ta ·de um assunto de largo inte­
resse económico, não só para o

termo de Loulé, como ainda para
quase toda a provincia do AI�
garve, e,' por, conseguinte, mere­
cedor de ser encarado no sentido'
CIe lhe ser dada solução justa e

acertada por quem de direito,
venho também através da «Voz
dé Loulé» trazer a minha mo­

desta achega para o estudo do
mesmo.

O valor da. carne, da lã e dos
estrumes tem feito, nestes últi­
mos anos, com que muitos pro­
prietários (e alguns que o não
são) se tenham dedicado à cria­
ção de ouvínos, chegando-se
mesmo, creio, a exportar alguns
destes animais. Parece-me que
ajudar a lavoura qus atravessa,
como todos sabem, uma tão agu­
ga crise, de maneira a que ela
possa fomentar esta riqueza, é
um dever que se impõe a quem
superintende .nos altos interes­
ses de Nação.
Acontece, porém, que na nos­

sa província; devida ao facto de
a propriedade rústica se encon­

trar excessivamente dividida e

ã dispersão das courelas de que
cada proprietário é possuidor,
torna:-se muító dificil, senão im­

posaível, que cada um tenha- o

seu rebanho de maneira a apro­
veítar os pastos das suas .peque­
nas parcelas, por não poder des­
locar os animais dumas para as

outras sem passar por cima das
dos vizinhos que, e muito justa­
mente, usando dum direito'que
consíderamos sagrado, em tal
não consentem. Verifica-se, as­

sím, qus uma· grande quantidade
d� pastos se perde, privando os

usufrutuários das terras dum
valor que lhes seria particular­
mente proveitoso e, consequente­
rñente, útil para a comunídade a

que todos pertencemos.
Em face de todas estas cir­

cunstâncias, apareceram e exis­
tem Of¡ chamados pastores furti­
vos que possuindo uma pequena
parcela de terreno, outras vezes
nada, quase sempre munidos de

HI'P� IS' ftft O"'l j= ':�I'_' O'

(OontínuaÇão dú. 1.· página;)
fria a tacanês dos nossos capita­
listas ..

'"li: mais um pedaço da nossa

maravilhosa costa de que os es­

trangeiros são proprietários­
porque os portugueses não sou­

beram nem quiseram aproveitá­
-la para o turismo.
'Tinha razão um jornalista que

recentemente nos disse: «mesmo

sem· que seja possível expulsar
ddqui os algarvios, o Alga,rve
há-de transformar-se uma Riona
incomparável de turismo>.
Tinha razão o nosso ilustre vi­

sitante. Só o que é lamentável -

verdadeiramente lamentável -

é que não nos . estejamos prepa­
rados para a transformação que
hã-de operar-se na nossa pro­
vi,ncia com a vinda num próxí­
m» futuro de muitos milhares de

estrangeiros. '

'Para se fazer turismo não bas­
ta construir boteis - belos e

sumptuosos . hoteis - é preciso,
é urgente resolver (ou pelo me­

nos procurar resolver) toda unia

complexidade de problemas que
lhes ficam interligados.

... Mas era -'necessário come­

çar já a resolver esses proble­
mas antes qUe seja tarde demais,

VENDE�SE
MOINHO de martelos e ca·

sal de mós francesas.
Tratar COlD: Custódio Ro�

drigues Gomes.- Patacão -
FARO.

hcenças passadas por alguns vi­

zinhos, percorrem corgas e bar­
rancos com rebanhos· amestra­
dos que os seguem dôcilmente

por toda a parte. Duma maneira
geral, .

'não costumam estes pas­
tores ser muito respeitosos para
com os proprietários e muito
menos em relação às suas ter-

.

ras. Dai, as queixas que se ou­
vem e se escrevem, dai as pos­
turas municipais. que são conce­

bidas e feitas de maneira que
até os donos das terras se vêm
inibidos de possuir rebanhos.
Ê no meio de tudo isto, que.o

'talhante grita que não tem car­

ne barata (não admira que esta,
aliás, digna classe pretenda tam-'
bém chupar na teta que a sacri­
ficada lavoura já para todos é);
que os proprietários reclamem

que os animais (dos outros) lhes

estragam os arvoredos' e que o

homem da rua fique apreensivo
ao ouvir dizer que não há carne,
que se ímporta ji dita e que se

perdem pastos.
.

Tratando-se dum assunto que
na sua origem, interessa sobre­
tudo à lavoura, era _

esta que,
através dos organismos corpora­
tivos, devia começar imediata­
mente a procurar solucionar o

problema. Parece-me que para
Isso seria necessário ouvir mui­
tas. opiniões. Bem sei que «mui­
ta cabeça muita sentença»; mas

talvez da: síntese da maioria des­
se_; pareceres, orientados num

mesmo sentido, Se podesse che­

gar a uma solução final que me­

lhorasse o estado de coisas em

que agora estamos.
. Ai vai a minha solução que
não pretende ser a única nem a

melhor:
Os campos seriam dívídídos em

limites que englobassem cada
um áreas com pastagens sufi­
cientes para um rebanho e que
dentro de cada um desses limites
não fosse consentido mais do

que um pastor, devidamente al­
torizado pelos poderes admínís­
tratívog e responsável, tanto pe­
rante eles, como junto dos pro­
prietários. O pastor tomaria
esse gado em regime de meias,
isto é, as ovelhas pertença dos
donos =daa terras na proporção
das parce1as que cada um pos­
suisse. Os lucros seriam meta­
de para o moíral e outra metade

pa.ra os patrões. Claro, que
quem possuísse terrenos . sufi­
cientes, não ficaria impedido de
ter o seu rebanho particular e

aqueles que não quízessem ani­
mais em cima dos seus terrenos,
teriam mais facilidade em fazé­
-los respeitar, visto saberem de
antemão qual o pastor a quem
responsabilizar dentro de cada
limite.
Ê preciso· não nos desvi.armos

dos princípios que norteiam o

respeito pelo homem e pela pro­
priedade privada, mentalizar as

populações no sentido dum bom
entendimento cooperatívo em que
o capital e o trabalho se dêem
as mãos. num esforço comum

para aumentar o bem-estar dos

povos e a riqueza da Nação.
Inácio G. Narciso

Lucinda Rosa, encontra-se em

plena convalescença da melindro­
sa operação a que foi submetida
no Hospital de Loulé, vem por,
este meio manírestar publica­
mente a sua gratidão ao distin­
to e hábil médico Ex.mo Sr. Dr.
José Alves Batalim Júnior, pela
maneira dedicada e generosa co­

mo tão proficientemente a tra­

tou durante a grave doença de

qUt; foi acometida.
Abrange neste agradecimento

os cuidados .extremamente cati­
vantes dos també'm distintos mé­
dicos assistentes Ex.mos Srs. Drs.
Pulido Garcia, José de Sousa
Inês e Barros Madeira, assim
'como o pessoal_ 'de enfermagem
daquele modelar estabelecimento

de assistência, cujas atenções
muito conttibuiram para aliviar
o seu sofrimento.
A todos manifesta a sua mais

profunda gratidão. _

LOULÉ

PRAÇA DA REPúBLICA, 94

Agradece a ptreferência com que foi distin­

guida durante o ana de 1963 e fm'mula

votos de Felicidades para o Novo Ano

aos seus Prezados Olientes
'

A VOZ DE LOULÉ

Misericórdias

Rua da Carreira, -5

Balanças Enceradoras

Máquinas de cosinha

(Continuação do nú'm. anterior)
Pessoas que anteriormente não

procuravam os hospitais das Mi­

sericórdias, em virtude de ací-'
.

dentes d etrabalho ou de viação,
ou de doenças provenientes das
suas profissões, começaram a en­

caminhar-se para os estabelecí-:
mentas mantidos pelas Santas
Casas de Misericórdia, E de duas,
uma: ou as instituições fecha­
vam as suas portas, ou Se pre­
paravam para socorrer os doen­
tes, agora nem sempre necessí­
tados.
Algumas, mercê de circunstân­

cias favoráveis, do desejo de"
aproveitar os elementos de que
dispunham, e pensando em acom­

panhar o desenvolvimento que a

sociedade alcançava, foram len­
tamente alargando o seu âmbito
de acção,' correspondendo quan­
to. em suas possibilidades cabia,
às exigências sociais cada vez

de maior projecção.
E os hospitais daquelas insti­

tuições de caridade, a par da as­

sistência grãtuita foram . criando
um desenvolvimento que ante­
riormente estaria fora de toda a

previsão.
Quem diria que oe estabeleci­

mentos criados para atender os

. pobres e desamparados viria a

ter de atender também aqueles
que, embora não pobres nem de­

samparados, só ali poderiam en­

contrar o socorro necessário, por
não haver outro estabelecimento'
melhor preparado para o efeito?
Assim evoluíram os estabeleci­

'mentes hospitalares e outros das
Santas Casas de Misericórdia, os

quais se foram apetrechando
para as exigências sociais cada
vez mais prementes. Aqui se

. criou· um problema da maior
acuidade, que anos atrás não

existia, porque as exígêncías
eram infinitamente menores.
Aumentadas as condições de

prestação de serviços, aumenta­
ram concomitantemente os en­

cargos para os manter. Conti­
nuaria o estabelecimento hospi-.
talar como existia, ou ter-a de
acompanhar as maiores exigên­
cías dà vida actual?

Se se deixava ficar seria uma

Contribuições
e I m postos
Durante o próximo mês de Ja­

neiro, encontram-se à cobrança,
ii boca do cofre, nas Tesourarias
de Finanças as seguintes con­

tribuições e impostos:
Contribuição Industrial, gru­

pos A e B, de 1963; Contribuição
Predial, de 1963;: Imposto sobre
as sucessões e doações -'anui­
dades; de 1964.

CONTRIBUIÇAO INDUSTRIAL

A contríbuíção índuatrtal de-.
verá ser paga em duas presta­
ções iguais, com vencimento em.
Janeiro e Julho, se o seu mon­

tante 'exceder 200$00.
As colectas até 200$00 deverão

ser pagas por uma SÓ vez, em

Janeiro.

CONTRIBUIÇAO PREDIAL

A contríbuíção predial deverá
ser paga em duas prestações
iguais, com vencimento, respecti­
vamente, em Janeiro e Julho.
Poderá, todavia, pagar-se em

quatro prestações, quando o con­

tribuinte assim o tenha decla­
rado,

.

em impresso. do modelo
,

aprovado, no mês de Julho do
ano anterior, e, neste caso, se­

rão as prestações pagas em Ja­

neiro, Abril, Julho e Outubro.
Não poderão as prestações ser

. inferiores a 100$00, devendo as

colectas até 200$00, íncíusívé,
ser pagas por uma Só vez; em

Janeiro. .

Não sendo paga qualquer das

prestações, ou a totaliliade da

contribuição, no mês do venci­
mento, .começarão a correr ime­
diatamente Juros de Mora.

IMPOSTO SOBRE AS SUCES­
SOES E DOAÇõES - ANUI­
DADES

O imp'osto sobre as sucessões
e doações - anuidades deverá
ser pago durante o mês de Ja­
neiro.

. Não sendo pago o imposto no

mês do vencimento, éomeçarão a

correr· imediatamente Juros de
Mora.

'

instituição parada, e não podia
de modo algum satisfazer as exi­
gências da vida presente. Se se

apetrechava para corresponder o

mais cabalmente possível às exi­
gências hodiernas, criaria encar­

gos que seria preciso solver.
Alguns estabelecimentos hos­

'pitalares, senão todos,' optaram
pela segunda alternativa que lhes
pareceu a mais consentânea com

as exígêncías do progresso e os

anse'os humanos. E assim se

chegou a um estado funcional
qu" convém esclarecer devida­
mente, para 'ninguém laborar em

erro e estar apto a considerar os
problemas dentro das realidades
e não à base de utopias, muitas
vezes lesivas dos ínteresses da
sociedade em que vivemos.

Antigamente os hospitais das
Misericórdias não' tinham o de­
senvolvímento que se lhes pede
hoje, e viviam melhor ou pior,
socorrendo os que ali acorriam,
na modéstia das suas possibili­
dades, sem encargos de maíor ia
que as suas receitas faziam face
e que se encerravam nos limites
dos seus recursos. Porém, devido
ao desenvolvimento actual da
circulação automóvel, de outras
manifestações do progresso e das
exigências sociais existentes, não
se

.
podem confinar nos moldes

antigos.
Julga-Se erradamente qUe os

hospitais da Mlsericórdta têm
obrigação de tratar gratuita­
mente todos os que ali se diri­
gem. Não é assim, e ninguém
pode pensar que os hospitais des­
tas Instítu'ções têm que os aten­
der por obrigação. Muito longe
disso. Só pode contar com o

auxílio hospitalar gratuito quem
fôr ind"gente ou extremamente
pobre.

.

.

Todos os demais terão auxílio
na medida em que o possam es­

tipendiar. De contrário veremos

.
os hospitais destas ínstítuíções
fecharem as suas

.

portas, por
ímpossíbílldads- de se manterem,
li: uma contingência que se vai
desenhando e qua terá catastró­
ficas repercussões Se não for en­

carado de frente.
Na medida das nossas fracas

.possibilidades, voltaremos ao aS­
sunto que se nas afigura com-

plexo e delicado.
.

Um louletano

«llolicius d(1)modófQ)}
Com a publicação do n.s 127,.

entrou no V.I ano de existência
este nosso prezado Colega que
se publica na progressiva Ama­
dora, uma víla que tem crescido
tão fulgurantemente que já hoje
tern quase o dobro da popula­
ção da cidade de Faro, que ain­
da assim não é das mais peque.
nas entre as capitais de distrito.
Ao 'seu director sr. Domingos

Janeiro e respectivo corpo ra­

dactorial, endereçamos as .nos­
sas felicitações 'pela forma. bri­
lhante como orientam «Notícias
da..Amadora», enquanto formu­
lamos

.

votos de prosperidades
para o

.

seu conceituado jornal.

-,

·t
Agradecimento
A família de 'José Rodri­

gues de Sousa no desejo de
evitar qualquer falta .invo­
luntária, vem, por este
meio, patentear a todas as

pessoas o seu profundo re­

conhecimento e a sua grati­
dão pelas manifestações de

pesar que lhe testemunha­
ram por ocasião do faleci­
mento de seu chorado pa­
rente e bem assim às que se

dignaram acompanhá-10 à
sua última morada.

Angariador
Prec:sa·se de élnga�

riador para venda de
artigos à comissão.'
Nesta redaccão se

.

informa.

Cabeleireira

sIl'la CJ1[aria

Cumprimenta as suas Ex.mas

Clientes, aesejando-thos Festas A/e­
um Novo Ano rep/eta ·de

prosperidades.

(A\�A\
TUDO PARA
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LOULÉ

«A VOZ DE LOULl!::p
N.O 289 - 22-XII-1963

.

Rua 5 de Outubro, 69

CAgradece a oisita de O. &x.a

D I V Ã S

Contribuicão
Industrial
f\VISO

gres e

venturosas

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

1.a publicação.
Pela primeira secção de

processos da secretada ju­
dicial desta comarca e nos

autos de EXECUÇÃO DE

SENTENÇA que JOSÉ PI­
RES GUERREIRO, casado,
comerciante, residente no

sítio de São Faustino,- fre­
guesía de Boliqueime, desta
comarca, move contra CUS­
TóDIO JOSÉ GUERREIRO
MATIAS LONGUINHO e

mulher MARíLIA LOU­
RENÇO COELHO, ele co­

merciante e ela doméstica,
residentes no povo e fregue­
sia de Boliqueime, desta
mesma comarca, correm édi­
tos de VINTE DIAS, a con­

·tar da segunda e última pu­
blicação do' presente anún­
cio CITANDO OS CRE­
DORES DESCONHECIDOS
DOS REFERIDOS EXECU­
TADos para, no prazo de
DEZ DIAS, findo que seja
o : dos éditos, deduzirem,
querendo, os seus direitos
nos termos do artigo oito­
centos sessenta e quatro do

Código de Processo Civil.

Loulé, 18 de Novembro
de 1963

o escrivão' de direito,
Joaquim Guerreiro Brazão

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito

(a) José António Cœrapeto
âos Santos

H O. II T A
Vende-se junto à vila com

abundância de água.
N e s t a redacção se in­

forma.

Ajude o/Artesanato!
comprando

«mantas de trapos»

Avisam-se todos os contri­
buintes sujeitos a Contribuição
industrial - Grupo C, qUe nos

termos do artigo 60.0 do Decre­
to-Lei n.? 45.103, de 1 de Julhô
de 1963, são obrigados a apre­
sentar nas Repartições de Fi­
'nanças dos concelhos onde exer­

çam actividades, uma declara­
ção modelo 5, em duplicado, con­

forme modelo anexo àquele de­
creto ..

SAO OONTIHBUINTES DO
GRUPO C, AQUELES QUE
REUNAM TODAS AS . SE:
GUINTES CONDIÇOES

a.) - Não tenham estabeleci­

mento, ou o tenham em local
cujo valor locativo não exceda
4.800$00 em Lisboa e Porto,
3.000$00 nas sedes dos concelhos
urbanos de .1.' e 2." ordem e ru­

rais de 1.' ordem, conforme a

classíñcação do Código Admínís­

tratívo, e 1.800$00, nas restan­
tes Iocalídades:
b) - Trabalhem sózínhos, ou

sejam apenas auxiliados' por fa­
miliares ou estranhos em núme­
ro não superior a três, tratan­
do-se de' indústria, ou não supe­
rior a um, tratando-se de comêr-.

cio;
c) - Não disponham de escrita,
ou a tenham tão rudimentar que:
não permita verificar o movi-'
menta comercial ou industrial;
d) - Não utilizem mais que

um veículo automóvel, ou dois
veículos de outra espécie.

JOAQUIM MARIANO
,

Especializado em reparações de

Máquinas de escrever - Relógios
Registadoras - Aspiradores

Rua Afonso de ..t\,lbuquerque, 15 LO U LE'

'I
+

I

Agradecimento
A família de José da Luz

Barros, no desejo de evitar

qualquer falta involuntária,
vem, por este meio, paten­
tear a todas as pessoas o seu

profundo reconhecimento e

a sua gratidão pelas mani­
festações de pesar que lhe
testemunharam por ocasião
do falecimento do seu cho­
rado parents e bem assim às

que se dignaram acompa-.
nhâ-lo à sua última mõrada
€ se interessaram pelo seu

estado durante a doença que
o vitimou.

UM NOVO ESTABELECIMENTO
ao serviço . da gente nova

.

'-
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CRIANCAS

,

Vivaldo Mendes Viegas
,

FÁBRICA DE MALAS

E COLCHÕES DE ARAME

A todos os seus Prezados Clientes e Amigas

apresenta cumprimentos de ]i1ESTAS

ALEGRES, com os melhores votos de

FELIZ ANO NOVO

Largo João XXIII, 3

(ASA BAMBI

Telef.190 LOULm
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gram em busca de uma vida

melhor, enquanto os estrangeiros
a procuram para seu deleite.
Gostávamos' de deixar arqui­

vadas nas colunas do nosso jor­
nal, várias daquelas crónicas

porque têem realmente muito

interesse para Os algarvios, mas

a falta de espaço não nos per­
mite satisfazer essa nossa von­

tade.
Por isso; limitamo-nos a men- Iclonar os títulos, o que só por si

..

lhes define o lJlérito: «O Algar­
ve e os seus problema.s�· «Um

mágico sortilégio das ilusões de
turismo ofuscam problemas dra­
máticos:. ; «A quimera do oiro
eleva a preços fabulosos a cobi­
çada terra algarvia»; «O Aero­

porto de Faro para Abril próxi­
mo -. e quando - a ponte sobre o

Guadia,na� ? «Faz-se a insemi­

nação artificial de gado e culti­
va-se algodão na' terra alçar­
v¡a�; «Já não há milagres de

multiplicação de peixes mas

grande crise nas indústrias do

mar>; «A melhor estância de 'tu­
ril>mo é nas cálidas terras al­

garvias»; «Não há Um porto
para os paquetes de turismo e

[altam. hoteis» ; «A vila 'de Loulé

tem de defender as tradições e

resolver urgentes problemas»;
«Quem compreende a dlma das
ruínas romanas de oseonobo t»;
«Nas Oaldas de Monchfque -

'verdadeiro recanto do paraiso -

um centro de reumatologia»;
«Na zona de Albufeira quase to­

'dos os terrenos nas mãos de es­

trangeiros».,
O «Diário de Lisboa» continua

publicando quase diàri.amente
as suas tão apreciadas crónicas
'e por isso não podemos mencio­
nar hoje os titulos de todas.

:É assim que nós entendemos

que se deva fazer verdadeiro­

jornalismo - pelo contacto di­
recto com os problemas. :É assim

que a grande imprensa tem a

simpatia, a preferência e merece

os elogios do grande público:
descer à provincia para sentir
os seus problemas.'
Deste recanto do Algarve en­

dereçamos os simpáticos vesper­
tinos «Diário de Lisboa» e «Diá­
rio Popular» os nossos. mais ca­

lorosos aplausos pela sua feliz

iniciativa de contríbuír para tor­
nar o Algarve mais conhecido
dos algarvios e dos portugueses.
,

... E dizemos dos algarvios por­
que sabemos que muitos dos nos­

sos comprçvincianos v i vem

alheios e ignorantes dos mais
cruciantes �problemas da sua

terra,
(

(Continuação da l." �ágina)

«Uma ilha desconhecida que po-,
de vir a ter o seu lugar aa pa­
norama de turismo algarvio>;
«Um novo volfrâmio».
Por sua vez, o «Diário de Lis­

boa» enviou ao Algarve o seu

redactor César dos Santos «an­

ã" escolheu, em contacto com os

problemas e as gentes, um con­

junto de curiosos elementos que

'poderão esclarecer algumas dú­
vidas e d,efinir as realidades de
uma situação que, para muitos
não passa ainda de impressões
superficiais».
Em crónicas, onde os mais

prementes problemas do Algar­
ve são tratados em profundida­
de, César dos Santos, soube aus­

cultar bem a alma da nossa gen­
te a sentiu os contrastes de uma

terra de onde os seus filhos emi-

ADQUIRIR

1 FOGAREIRO A GAZ COM 2 QUEIMADORES
PO R

112180
1 FOGÃO A GAZ CI 2 QUEIMADORES E FORNO

POR

574' ,O BOLOS PARA CASAMENTOS E ANIVERSARIOS

,

I Breves
de

. -

ImplteSSoes
vra q em

DESDE QUE VISITE Q ESTABELECIMENTO

DE

JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS -- Loulé
(Continuação da i» página) (Continuação da, t» página)

encantamento. Mas... não foi pa­
ra isto que voltámos ...
Havia bons e. longos quinze

anos que não jornadeávamos
Faro-Lisboa em caminheta. Ape­
gados d mais rápida deslocação
dos comboios e automotoras,tro­
cáramos a beleza da paisagem
pela comodidade da deslocação.
Foi, pois, com algum alvoroço
que entrámos no auto-carro na­

quela. manhã de sábado, límpida
e pronunciadora do calor que iria
âesabœr sobre nós, em todo o ca­

minho, a ponto do termómetro
ter subido a 35 graus à sombra,
61n Alcacer do Sal.
A paisagem, quer a humana,

quer a natural, mantem-se a

mesma através do Algarve e

Alentejo. :Â evolução parou e o

que se via há dezena e meia de
anos é o que se vê agora, exac­
ta e felizmente. A nudez da ser­

ra algarvia a pedir qUe milhões
de árvores a pOvoem e' a enri­
queçam, é confrangedor. A se­

cura da planície alentejana man­

tem-se, apesar do grande avanço
da hidráulica agrícola.' A pobre­
za é a de há muitas gerações.
Homens sentados pelos bancos
âos ressequidos jardins de Al­

modovar, Castro Verde, Aljus­
trel e Ferreira do Alentejo; com

IL mesma barba por fazer, os

mesmos braços caiâos, sem sú­

plica de esperança, os mesmos'
olhos mortiços, vendo quem che­
ga e quem parte.
Em pleno tormento do calor

cheçtimos a Ferreira, com- pe­
quena atraso. Pudem08 admira,'
o paradouro da EVA que' nos

acolheu como oásis no deserto.
Todavia, julgamos qUe os telhei­
ros poderiam ter nascido um

pouco mais altos e unidos, para
evitar que os empregados e 08

¡.assageiros que saiem e en­

tram na.� viaturas se eæpuses­
sem· ao calor tórrido do verão ou

à chuva impiedoso, do inverno.
ŒJ assim, com vinte minut08

para além do horário, prossegui-
mos caminho...

.

Mário Leppo

Indústria Tipogltófica
cento e �ete anos que ora pos­
sam e o entusiasmo que une to­

dos os associados é um titulo

ccmprovativo da vítalídade da

prestigiosa Associação de Socor­
ro'; Mútuos Protectora dos Ar­

tistas de Faro.

+

Agradecimentomente o seu problema com uma

encomenda de 200 ou 300 exem­

plares, na melhor das hipóteses.
E assim por diante. O mercado,
por demais restrito, não conso­

mE' grande volume de impressos.
:É aqui que falham as grandes

unidades industriais, às quais
não interessa executar seme-

.

lhantes trabalhos. Porque saem

mais caros e não compensam o

emprego de máquinas automáti­
cas. Achamos bem que estas

existam, mas achamos mal que
existam em profusão. tal que se

atrapalhem umas às outras.
Não é supérfluo insistir que, se

uma máquina automática despa­
cha, numa hora, o minimo de
3.000 exemplares, não se 'lhe pode
exigir, como o cliente despreve­
nido irá concluir; que ela está

obrigada a entregar 100 bilhetes
de visita em 2 minutos. A coisa
é bastante mais complicada, e

urna simples operação de. tabua­

da não é suficiente para resol­
vê-la.
li: o bom senso, repetímos, que

acabará por encontrar a solução
conveniente, não só no concer­

nente aos ínteresses da Nação
como no que respeita aos da in­

dústria gráfica.
Focado o desacerto dó erripre­

go de máquinas automáticas a

torto e a direito, aguarda-se uma

decisâo satisfatória, da qual,
aliás, continuamos convencidos.

(Da «República> )

(Continuação da i» página)
A família de Isabel Delfina de

Olrveíra no desejo de evitar

qualquer falta involuntária, vem,

por este meio, patentear a todas
as pessoas o seu profundo reco­

nhecimento e a sua gratidão pe­
las manifestações de pesar que
lhe testemunharam por ocasião

do. falecimento da sua chorada

parente e bem assim às que se

dignaram acompanhá-lo à sua

tima morada.

das, uma vez que são elas as

únicas competentes para se pro­
nuncíarem sobre assunto de tan­

ta magnitude" no qual estão di­
rectamente interessadas.
Por nOSSa parte regozijamo­

-nos por ter sido recebida com

a melhor compreensão a inter­

venção de «República» neste

caso, facto que motivou sincera

satisfação entre os nossos leito­
res ligados ao problema, pois
não é hábito a Imprensa diária

ocupar-se de ,aSsuntos desta or­

dem.
Entendemos, porém, que não

devíamos proceder de modo di­

ferente, uma vez que é nosso le­
Iria trabalhar para o bem co­

mum, procurando esclarecer,
dentro dos limites permitidos,
situações susceptíveis de atingir,
prejudicando desnecessàriamente,
este ou aquele sector da produ­
ção. nacional.
A ser levada por diante tão

rápida e radical transformação
na indústria gráfica, sem se ter
na devida conta a real necessi­
dade de menores unidades in­

dustríaís, a produzir, claro está,
dentro da maior perfeição, não

'se pode prever a que ponto che-

garia o preço dum pequeno tra­

balho dessa' especialidade.
Não deve esquecer-se que so-·

.

mos um país de 9 milhões de ha-
.

bitantes na metrópole e que, por
consequência, não há obras gráfi­
cas de 'grande envergadura a

realizar. Em França, por exem­

plo, .!lm livro pode fazer, fàcil­

mente, uma tiragem de 100.000

exemplares inteiramente. absor­
vidos por compradores' interes­
sados. Em Portugal, escritor que
consiga vender lOOO exemplares
da sua obra pode consíderar-se
um felizardo. Não falamos dos

consagrados. E tudo se detém na

mesma proporção. Uma exposi­
ção de pintura; uma passagem
de modelos de alta costura, ou

qualquer outra manifestação da

niesma natureza que tenha de
convidar. alguém, resolve pronta-

Parabéns, Emiliano!
EmilLano da Costa, sem dúvi­

da o mais _algarvista dos poetas
algarvios comemorou no dia 3
do corrente mais um aníversárío,
havendo recebido as justas pro­
vas o muito apreço que todo o

Algarve lhe tributa. Na realida­
df< poucos como o autor de Phlo­

gestos e da Rosaírínha, e de tan­
tes outros poemas em que res­

salta todo o encanto danossa pro­
víncia e de especial modo a pre­
sença assinalada do seu natural
-- o algarvio, é bem digno do

apreço, da estima e da admira­

ção de quantos ainda' dedicam
a03 valores do espirito o apreço
e atenção, que os superiores in­

teresseg da civilização impõem.
Em mais um aniversário sau­

damos o poeta Emiliano da Cos­
ta -' um dos Valores maiores
da vida literária da nossa pro­
vincia!

U ma estância
turística

(Continuução da l." págtna)

-ia' como uma luva, se não fora

já exístír tal denomínação, na

zona sul de Loulé!
No dito Vale Lobo existe em

profusão as belezas naturais em

que a Mãe Natura no Algarve é
tão pródiga: pinhais, penhascos,
praia e mar.

Afiançam a parte técnica ar­

quitectos com vasta experiência.
d� complexos estudos sobre tu­
rismo em Espanha, Marrocos,
Ilhas Baleares e Sul da França.
Como centro ou núcleo do pro­

jecto haverá uma praça com uma

fonte, enquadrada de rosas, ár­
vores frondosas, estabelecímen­

tos. ao longo dos dois lados, pis­
cina, «boite», e restaurante bar,
com acesso para a praía, não fa­
lando na estação de serviço e

parque para automóveis.
.

Haverá locais reservados para
um hotel de primeira e outro de

'segunda, hoteís resídencíaís e vi­
las para alugar.
Está também projectada a

construção de um campo de

golfe com nove buracos com

início e fim junto do hotel prín-'
cípal,
Planeou-se a construção de

uma capela que domína ttodo o

conjunto.
Não foi esquecida. a píscína,

abaixo do nível da praça, junto
à praía;: dando a ideia de fazer

parte da extensa praía dourada.
Os banhos de mar serão auxi­

liados por duas jangadas anco­
radas perto da praía.
Espera a firma que a própria

beleza tradicional do Algarve, já
de si tão atraente, dum modo es­

pecial neste terreno, possa con­

tribuir com o plano a realizar

para tornar o Jugar que era pri­
vilégio da Côte Azur.

.

Que dirão os homens de Al­
mancil, após a materialização de
tão. ambicioso plano onde a aju­
da do homem secunda assim a

beleza natural de tão formoso
rincão?

Novo Jardim em Faro

A capital algarvia vai ser do­

tada com mais uma praça ajar­
dinada. Referimo-nos às obras
há alguns dias iniciadas na Pra­
ceta Eng. Duarte Pacheco e que '

muito virão valorizar, quando
coñcluídas a importante artéria.
Ao centro da mencionada praça,

_.-ii.c'ará um pequeno lago e em seu

redor várias placas ajardinadas.
Apenas pedimos licença para
lembrar, e isto porque desconhe­
cemos o plano total, duas coisas:
a primeira o facto de haver um

alto dever 'de o nome do grande
mínístro algarvio, que dá o nos­

Íne à vida, ser lembrado em pla­
ca evocativa. A outra lembrança
que queremos fazer é que o· no­

vo Largo ajardinado deve ter ban­
cos' para servir de logradouro,
como convém numa zona habí­
tacíonal. E sobretudo muita ver­

dura, ampla verdura onde os

moços possam livremente brin­
car como moços, sem o eterno

constrangimento de veredas e

passeios a cortarem-lhe os an­

seios.

J. B.

{Vamos d�spnIQn(fo
para o Turismo

Trespassa - se

em FARO
Por o proprietário não po­

der esta à testa do negócio,
trespassa-se uma mercearia
e casa de vinhos, que pode
servir para qualquer outro
ramo de negócio.
Rua Infante D. Henrique,

n.s 42 - FARO.

(Oontinuação da 1." pagina)
tão vendo Os estrangeiros querer
transrormar a sua terra em zona

de turismo, se pensa sêriamente
na montagem de um serviço de

transporte colectivo de passa­
geiros em barco para visita às
furnas e praias inacessíveis do
nosso litoral.
Deve-se a iniciativa às comis­

sões de turismo de Lagoa e

Portimão e à Junta de Turismo
de Armação de Pera, a quem,
por isso endereçamos as nossas

felicitações,. enquanto 'formula­
mos votos por que consigam a

ccncretízação de tão ímportante
melhoramento.

Esperamos que estas entidades
tenham força e persistência bas­
tantes para levar por diante esse

empreendimento, mesmo que en­

contrem as dificuldades que in­
felizmente sempre surgem a en­

travar iniciativas desta natu­
reza.
E dizemos isto porque sabe­

mos das dificuldades apostas
para se passear de barco na nos­

sa costa.

(obltonços difíceis
Em Lisboa e província,

trata José Pereira Esteves,
Travessa dos Arneiros, 15,
r /c., Esq.o - Lisboa - Ben­
fica - Telefone 70 04 91.

-

1I1uria lIuQuslu "íIl. tfiulunm
Medica

João Leal

1noriu 111udcira Cavaco tpereira
SIlgenie e/e degllros em (ados os romos

TE:lEFONES ¡
Consultório: 386

Residência : 381

e 111á_nud 1)ominqur.s tpneira
Avenida José da Costa Mealha, 38

L'O U Lit Desejam a todos os seus Ex.mos Clientes
e Amigos um Natal Feliz e venturosas

prosper:idades no Novo Ano.M. M. G.

Ajude o Artesanato!

comprando
Cobres de Loulé

" ,

MOBillAS
B· Adornos para o seu Lar-

LOULÉAv. Marçal Pacheco. 31 T.elc:f. 350

Para todos os gostOS ...

Para todos os preços ...

De todos os estilos ...

SERVIÇO DE CARGAS PARA TODO O PAIS

Agência em ODEMIRA:
Avenida Teófilo da Trindade, 7

Telefone 79
Séde: L O U L É

Visite os a.mplos salões de exposição de Largo Tenente Cabeçadas
Telefone 30 e 17 Agência em OLHÃO:

Avenida 5 de Outubro, 34
Telefone 476

Pinto GagoHorácio Agências em LISBOA:
Rua de S. Mamede, 24,- D (ao Caldas) -Com os nossos melhores cumprimentos de Boas Festas

Telefone 86 56 37
para todos 08 nossos estimados cliente.s e amigos

Avenida 24 de Julho,' 88- B e 88 - C

Telefone 66 94 46
Teleforae 83

LOULé: Av� José da Costa MealhaRua Dr. Frutuoso da Silva
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«A VOZ DE LOULlt»
N.o 289 _ 22-XII-1963

Tribunal Judicial
'da Comarcá de Louis
ANúNCIO

1 publiea�ão
No c'a DEZASSEIS do pró­

mo mês de JANEIRO, pelas
ONZE E:ORAS, à porta do 'Tri­
bunal Judicial desta comarca e

nos autos de CARTA � PRECA­
TORIA vinda da primeira secção
da quarta vara cível da comarca

de
-

LISBOA, extraída dos autos
de EXECUÇAO COM PROCES­
SO ORDINARIO (Crédito Hipo­
tecârío ) movida por SOCIÊTE
ANONYME DE PRODUITS ET
ENGRAIS CHIMIQUES DU
PORTUGAL contra FAANCIS­
CO MENDES PONTES e mu­

lher MARIA COELHO DE SOU­

SA, residentes no sítio do Con-
.

'

seguinte, freguesia de São Se­
bastião, desta comarca, se hão­
-de pôr pela primeira vez em

praça e arrematar'a quem maior
preço oferecer acima dos valo­
res que a seguir lhe vão indica­
dos, os seguintes imóveis, pe­
nhorados nos referidos autos, a

saber _ PRIMEIRO.: _ Prédio

urbane, composto de vários com­

partimentos e dependências, para
habitação e comércio, situado no

Vale Jude.u, no' sítio do Conse­
guinte, junto á Estrada Nacional
de Faro a Lagos, freguesia de
Quarteira., concelho de Loulé,
inscrito na matriz predial urba­
na sob o artigo mil duzentos e

vínte e três, e omisso na Conser­
vatória do Registo Predial, com

o valor matricial de DEZ MIL
TREZENTOS SESSENTA E
OITO ESCUDOS: _ Segundo:
- Uma courela no sitio da Ar­
rochela, com vinha, figueiras e

amendoeíras, inscrita na matriz
sob o artigo três mil seiscentos
setenta e oito, da freguesia de
Quarteira e descrita na" Conser­
vatóría do Registo Predial sob o

número trinta e dois mil oitenta
e seis, a folhas cento oitenta e

seis verso do livro B-oitenta e

. um, com o valor matricial de
TRÊS MIL QlJIlÍŒENTOS· VIN­
TE E OITO ESCUDOS: _ Ter­
ceiro: _ Trinta e um/cento e

trinta e um avos de uma courela
sita na Arrochela, com vinha.,
figueiraS e amendoeiras, inscrita
na matriz sob o artigo três mil
seiscentos Setenta e nove, da fre­
guesia de. Quarteira, descrita na

Conservatória do Registo Predial
de Loulé, sob o número trinta e

dois mil e oitenta e nove, a fô'­
lhas cento oitenta e oito do Livro
_B - oitenta e um, com o valor
matricial de MIL SEISCEN­
TOS VINTE E TR.ÉS ESCUDOS
E DEZASSEIS CENTAVOS: _

QUARTO: _ Uma courela com

três pinheiros, inscrita sob o ar­

tigo três mil seiscentos noventa
e três, da freguesia de Quarteira
e descrita na Conservatórín do
Registo Predial de Loulé, sob o

número trinta e dois mil e no­

venta, a fôlhas cento oitenta e

oito verso, do Livro B - oitenta e

um, com o valor matricial de
DU'ZENTOS CINCOENTA E

:POIS ESCUDOS; _ Um prédio
aliás, QUINTO: _ Um prédio
rústico composto de terra de se­

meadura com árvores, denomina­
do «Barrocals, no sítio do Con­
seguinte, inscrito na matriz pre­
dial rústica da freguesia de Quar­
teira sob o artigo dois mil nove­
centos vinte e nove e omissa na

respectívn Conservatória do Re­

gisto Predial, com o valor ma­

tricial de NOVECENTOS E OI­
TENTA ESCUDOS: _ SEXTO:
-. Um prédio rústico, comp0sto
de terra de semear com ,árvores,
no sítio do Conseguinte, fregue­
SiD, de Quarteira, inscrito na .ma­
triz predial rustica daquela fre­

guesia sob o artigo dois mil nO­
vecentos e trinta e omisso na

respectiva Conservatória, com o

valo� matricial de QUINHEN­
TOS E TRINTA E DOIS ESCU­

DOS; e SETIMO: _ Um prédio
rústico, composto de terra de se­

mear com árvores, no mesmo sí-'
tio e 'freguesia, inscrito na matriz
predial rustica da freguesia de
Quarteira sob o artigo dois mil
novecentos trinta e um, omisso
na. respectiva Conservatória, com
o valor matricial de TREZEN­
TOS TRINTA E SEIS ESCU-

DO�
.

Loulé, 21 de Novembro de
1963.

O escrivão de direitq da I." secção,

(a) Joaquim Gu6'/"reiro Brasão

Veriquei a exactidão:

O Juiz de Direito

(a) José António Carapeto
dos Samtos

VALrm A PIUlA

visitar a CASA MIMOSA
na R. 5 de Outubro, em Loulé,
só para apreciar o va�

_

riadíssimo' e lindo
SORTIDO DE ARTIGOS

para a nova época.

A VOZ DE

ClONA-- Mineilto de Sois Alcalinos, S. Â. R. l.
«A VOZ DE LÜ'UIÆ»
N.o 289 -'22-XII-1963

certifico para efeitos de publicação qus por escritura lavrada em

25 do corrente mês, de fis. 90 v» a fis. 98 v.: do meu livro de notas
n.v A-lI, foi .constítuida definitivamente a socíedade acima indica­
da, pelos 10 fundadores:

JOSli: GUERREillO FARRAJOTA CAVACO, casado,' proprietá­
rio, morador' em. Loulé,

JOSÉ MARIA TEIXEIRA FARRAJOTA CAVAC0, oasado, sem

profissão, morador em Li'Sboa, na Praceta A, Avenida D. Rodrigo da

Cunha, lote trezentos cinquenta e cinco, 3.°, Esq.o,
• JOAO FARRAJOTA ALVES, solteiro, maior, proprietário, mo-

rador na Quinta do Rosal, freguesia de São Clemente, concelho" de

Loulé,
'

. MANUEL PEREIRA JUNIOR, casado, comerciante; morador em

Lisboa, na Avenida Columbano Bordalo Pinheiro, 77, rés-do-chão,
MANUEL PEREIRA, viúvo, proprietário, morador em F'aro,
«SOCINTER _ SOCIEDADE INTERCONTINENTAL DE' CO-

.

ME';RCIÜ'MARtTTh'fO, S. A. R. L.», com séde em LisbOa e escritórios
centrais na Avenida Duque de Avila, 203, 3.° andar, também em Lisboa.,

MARIA MADALENA TEIXEillA FARRAJOTA OAVACO, sol­
teira, maior, doméstica, moradora na Quinta da Campina, rregueaía
de São Clemente, Concelho de Loulé,

ANTONIO BAPTISTA CORR,EIA, cesado, sem profissão, mora­
dor em Lisboa, na Avenida Sacadura Cabral, n." 18, 5.°, Dt.s,

JOSE MARTINS FARRAJOTA, casado, prípríetárío, morador em

Loulé; e MANtrn;:L MENDES GONÇALVES, casado, advogado, mo­

rador em Loulé, que foram os seus únicos subscrítores, a qual será
regida pelo seguinte

j ,

ESTATUTO

CAPíTULO I

Da denominação, séde, objecto e duração.

1,0 - Sob a denominação de CLONA _ MINEIRA DE SAIS

ALCALINOS, S. A. R. L., é constítuída uma socíedade anónima de

responsabilidade limitada.
.

3.° - A sociedade tem por objecto o exercício da indústria mi­
tunes, freguesia de São Clemente, podendo estabelecer agências, fi­
liais ou .qualquer outra forma de representação em quaisquer outras
localidades, dentro ou fora do território português, mediante delibe­

ração 'do seu conselho de administração.
§ úNICO: _ O conselho de administração poderá também delí­

berar que a sede da socíedade seja transferida para qualquer outro

ponto do território continental português. .-

3.° _ A sociedade tem por objecto o exercjcio da indústria mi­
neira e o aproveitamento industrial dos produtos extraídos.

4. ° _ A duração, da socedade é por tempo indeterminado, tendo
hoje o seu início.

CAPITULO II

Do capital.
5.° _ O capital da sociedade é de 1.050 contes, dividido em

1.050 acções de valor nominal de 1.000$00 cada uma.

§ 1.0 _ Todo o capital está inteiramente subscrito, o que afir­
mam sob sua responsabilídade, e eneontra-se realizado apenas em

50%, que deu já entrada na caixa socíal, devendo os restantes 50%
ser pagos logo que o conselho de admínístração proceda à respectíva
chamada ou chamadas,

§ 2.°: _ O capital poderá ser elevado até 5.000 contes por deli­
beração conjunta dos concelhos de administr.ação e fiscal.

§ 3.° _ Do capital social, 1.000 contos são exclusivamente destí-
nados á lavra de minas.

'

6.° _ As acções serão nomlnatívas ou ao portador- e recíproca­
mente convertíveis nos termos da lei.

§ úNICO: _ Poderá haver títulos representatívog de 1, 5, 10 50
ou 100 acções.

'

7.° _ A sociedade poderá adquírtr- ou alienar acções próprias e
fazer com elas as operações qus forem úteis aos interesses sociais,
mediante resolução do conselho de administração, com o parecer fa-
vorável do conselho fiscal. '

8.° - li: permitida a emissão de obrigações nos termos da lei. A
sociedade pode adquirir e alienar obrigações próprias e fazer com
elas as operações que fc;¡rem úteis aos interesses sociais, mediante re­

solução do conselho de administração, com o parecer favorável do
conselho fiscal.

OAPITULO III

Do conselho de administração.

,

9.° _ A administràção de todos os negócios sociais e a represen­
tação da sociedade em juízo e fora dele, activa e passivamente, serão
exercidas por um conselho de administração composto de 3 a 5 mem­

bros, um dos quais o presidente.
§ 1.0 _ Os admínístradores serão eleitos de entre os accionistas

pela assembleia geral por periodos de 3 anos, podendo ser reconduzi­
dos, uma ou mais vezes. Findos os respectívos mandatos, os admí­
nistradores deverão conservar-se 'no exercício dos seus cargos até que
Os novos administradores sejam eleitos e investidos.

§ 2.°: _ O conselho de administração terá um presidente e dois
a quatro vogais. , ,

§ 3.° _ As vagas que ocorrerem no conselho de admlnistr'açâo+e
as faltas temporárias de qualquer admínístrador serão quando ne­

cessários, preenchidas ou supridas pelo próprio conselho de adminis­
tração, ouvido O' conselho fiscal, de entre' os accionistas com capaci­
dade para o exercício do cargo, até á primeira reunião da assem-

bleia geral.
-

10,° _ Ao conselho de administração pertencem os mais amplos
poderes da gerência e administração da sociedade.

§ 1.° _:_ A, sociedade poderá nomear procuradores, nos termos e

para os efeitos do disposto no artigo 256 do Código Comercial, ou pa­
ra quaisquer outros fins.

§ 2.° _ A sociedade obriga-se pela a.ssinatura conjunta de dois
administradores ou de um administrador e de um procurador para tal
efeito expressamente nomeado, nos termos do § anterior.

11." _ As' deliberações do conselho de administração serão to­
madas por maioria gos votos prese';ltes, tendo o presidente voto. de
desempate.

'

§ úNICO:. _ bs administradores que não estiverem pr�entes
poderão fazer-se representar por outros administradores.

12." - O conselho de administração, na primeira reunião após a
sua eleição designará um dos seus membros para o cargo de presiden­
te, e designará as funções especificas a dMempenhar por cada um
dos seus componentes.

13.° - Os membros do conselho de administração caucionarão
o seu mandato, pelo tempo que este durar, mediante o dePósito no

cofre social de 50 acções da própria soCiedade.
14.° _ Os membros do conselho de administração serão ou não

remunerados, consoante fôr determinado em assembleia geral e pela
forma que vier a ser- determinada.

OAPITULO IV

Do conselho fiscal.

15.° - A fiscalização dos negócios sociais incumbe a um conse­
lho fiscal composto de 3 membros, um dos quais será o presidente.

t 1.0 _ Os membros do conselho fiscal serão eleitos por períodos
de 3 .anos de entre os accionistas pela assembleia geral, podendo ser

cal designará· um dos seus membros para exercer as funções de pre­

reconduzidos, uma. ou mais vezes. Findos os mandatos, os membros
rio conselho fiscal deverão conservar-se no exercício dos seus cargos,
até que os membros do novo conselho fiscal sejam eleitos e investidos.

§ 2.° _ Na 'primeira reunião após a sua eleição, o conselho fis­
sidente.

§ 3.° _ Os membros do conselho fiscal receberão ou não qualquer
remuneração, consoante for determínado pela assembleia geral.

16.° - Compete ao conselho fiscal, além das atribuições que lhe
são conferidas por lei e por este estatuto, emitir parecer sobre qual­
quer assunto que. o conselho de admínístração submeta à sua apre-
ciação.

'

17.° _ os membros do conselho fiscal deverão caucionar o exer­

cício dos seus cargos, mediante o depósito no cofre social de 5 acções
da própria sociedade,

Tribunal Judicial
da Comarca de Louis
A N-Ú N C I O

2.a publicação
Nos autos de Pedido de

Concessão do Benefício de
Assistêncta Judiciária que cor­

rem termos n-ste Tribunal de
Loulé, ero que são requerente
Palmira da Silva Guer­
reiro. casada, doméstica, re­
sidente ero Benafiro Grande,
freguesia de Alte, e requerido
José da Pálma Anselmo.
motorista, casado, actualmen­
te em parte incerta e com úl­
tima 'residência conhecida em

Benafim Grande, da freguesia
de Alte, desta comarca, é este

requerido citado para contes­

tar, querendo, no prazo de
cinco dias, que começa a

correr deoois de finda a dila­
ção de trinta dias, contada
da data'da segunda e última
publicação deste anúncio, o

pedido de concessão do be­
nefício de a s s i s t ê D C i a ju­
diciária formulado pela re­

querente para que seja díspen
sada do pagamento prévio de
custas na acção de divórcio
que a mesma pretende propõr
contra-o requerido.

2500Por diários

CAPITULO V

Da assembleia geral.
,

18.° _ O exercício do direito de voto, depende do averbamento de
10 acções ou mais ou do seu depósito; no cofre da sociedade, até 8
.díaa antes daquele em que a reunião da assembleia se realizar.

§ úNICO: _ Só podem assistir ás reuniões da assembleia geral
os accionistas com direitos a voto, sem prejuízo de a maoria dos ac­

cionistas presentes em qualquer assembleia, poder autorizar que a ela
assista qualquer pessoa, accionista ou não.

19.° _ A assembleia geral terá um presidente e dois secretários,
eleitos de entre os accionistas com -voto, por períodos de 3 anos.,

20.° - Os accionistas com direito a voto poderão fazer-se repre­
sentar por accíonístas qua tenham voto por direito próprio.

§ 1.° _ Os documentos de que constam os mandatos dos accionis­
tas e agrupamentos com votes, serão apresentados até. 8 dias antes
da reunião da assembleia geral.

§ 2.° _ O mandato pode constar de procuração particular ou de

simples carta dírigída ao presidente da mesa da assembleia geral. No
caso de dúvida sobre a veracídade das assinaturas basta que as mes­

mas sejam confirmadas por resolução unânime da mesa da assembleia
geral.

. ,

21.° _ Cada 10 accões dão direito a um voto, mas nenhum accio­
nista pode exceder os limites fixados no § 3.° do art.o 183 dó Código
Comercial.

22.° _ A assembleia geral reune ordínàríarnente uma vez, em

cada ano até 31 de Março, e extraordinàriamente sempre que o con­

selho de admínístração ou o conselho fiscal o julgue necessário ou

quando assim sela requerido por accionistas que representern, pelo
menos, um terço do capital social.

/

§ 1.° _ A reunião da assembleia geral poderá ter lugar na séde
social ou em qualquer outro ponto do território .contínental português.

§ 2.° -:- A convocação para as reuniões da assembleia geral será
fE'ita por meio de anúncios publicados com 15 dias de antecedência,
pelo menos.

23.° _ A assembleia geral ordinária ou extraordinária, conside­
rar-se-á constituida logo que estejam presentes ou devidamente repre­
sentados 6 accionistas, representando a maioria absoluta do capital
socíal..

§ úNICO: _ Em 2,· convocação da assembleia geral, por não ter
esta podido válidamente funcionar no dia primitivamente designado,
serão válidas as deliberações," qualquer que seja o número de accío­
rustas presentes e o capital representado, salvo os casos excepcionais
previstos na lei.

CAPíTULO VI

Do balanço e do destino dos lucros liquidas.

24.° _ O ano social é o civil. O primeiro exercício será," porém,
constituido pelo período que decorre desde hoje até 31 de Dezembro
do próximo ano.

25," _ Os'lucros líquidos apurados, depois de pagas as remunera­

ções dos membros do conselho de administração e do conselho fiscal,
se 'as houver, e depois de deduzidos, pelo menos, 5 % para o fundo de
reserva legal enquanto o mesmo não estiver constítuído e sempre que
for necessário reforçá-lo ou reíntegrá-lo e de constituídos quaisquer
outros fundos, serão distribuídos pelos accionistas como dividendo das
acções,

CAPITULO VII

Da dissolução, e liquidação.

26.° _ A dissolução e liquidação da sociedade reger-se-ão pelas
disposições da lei e destes estatutos e deliberações das assembleias
gerais competentes.

.

§ 1.° _ Ao conselho de admínístraçâo competirá proceder á liqui­
dação de todo o activo e passivo da socíedads, quando não tiver sido
deterrnínado por outra forma pela assembleia geral.

§ 2.° � Quando a liquidação seja feita pelo conselho de adminis­
tração, pertencer-Ihe-ão todos os poderes a qUe Se referem o- art.s 134
do Código Comercial e seu § 1.0 e parte final do § 2.°.

CAPITULO VIII

Disposições gerais e transitórias.

27,° _ O foro da comarca da séde da sociedade, com exclusão de
qualquer outro, será o- competente para todas as questões entre acCio- _

nistas e a sociedade, emergentes destes estatutos ou relacionadas com

o exercício de direitos sociais.
, 28.0 _ A representação da sociedade junto do Estado será feita por

Manuel Pereira Júnior, e, na falta deste, por João Farrajota Alves,
residentes, respectivamente, na Avenida Columbano Bordalo Pinhei­
ro, 77, rés-do-chão, em Lsboa, e na Quinta do Rosal, freguesia de São
Clemente, concelho de Loulé.

. 29.° _ A assen:blt!ia geral reun�r-se-á hoje pelas 17 horas para
eleger os conselhos de ádministração e fiscal e a mesa da assembleia
geral:

Loulé, 31 de Outubro de
1963.

.
O escrivão de direito,

(a) Henrique Anatólío Samora

de Melo Leote

Verifiquei
O juiz Presidente da Com. de Assist

[udíciária,
a) JACINTO DUARTE

«A VOZ DE LOUL1!:»
N.> �89 _ 22-XII-1963

Tribunal Judicial
da' Comarca de Louis

-

ANúNCIO
1.a publicação

No dia DEZASS�TE do pró­
ximo mês de JANEIRO, pelas
ONZE HORAS, à porta do Tri­
bunal Judicial desta comarca e

nos autos de AcçÁO DE DIVI­
SAO DE COISA COMUM que
F'RANCISCO DOS SANTOS DE
SOUSA GRAD-E, viúvo, proprie-

, tário, residente no sítio da ·Fran­

queada, 'freguesia de São Cle­

mente, desta comarca, move con­

tra ANTóNIO DE BRITO DE
SOUSA GRADE e mulher TE­
REZA DA CONCEIÇAO LOU­
RO GRAD·E; proprietários, ele
residente no sítio das Quatro Es­
tradas, f'reguesia de São Sebas­

tião e ela na Avenida de Luiz de

Camões, número nove, da vila e

comarca de MONTIJO, se há-de
pôr pela primeira vez ern- praça
e arrematar a quem maior pre­
co oferecer acima do seu valor

matrlcíal, o seguinte: -:- P�
DIO: _,_ Uma courela de terra
de semear com árvores, no sitio
da Cabeça de Câmara, 'freguesia
de São Sebastião, desta comarca,
não descrito na Conservatória e

inscrito na respectiva matriz sob
o art.igo dois mil e trinta e qua­
tro com o' valor matrcial de

QUATRO MIL QUINHENTOS
SESSENTA E QUATRO ESCU­
DOS.

Loulé, 28 de Novembro de 1963.

O escrivão de direito

Joaquim Gu6'/"Teiro Brasão

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
J08é António Carapeta

dOs Santos

Comprar Tecidos

na CASA MIMOSA
é ter a certeza de acom­
panhaI' a moda e vêstir.
com gosto e elegâDcia.

Â-DVO{jÂ.DO
Jacinto Duarte
Conservador

do Registo Predial

e ADVOQADO
Escritório :

Praça da República, 128-1."

-LOUL:El-

pode adquirir um FOGÃO a gaz
nos estabelecimentos de

José Guerreiro Martins Ramos

LOULE' FARO

Instituto alemão em Faro
CURSOS DE LINGUA ALEMÃ

Desde 7 de Outubro, os seguintes cursos:

1. ° _ para principiantes sem noções elementares (1.° ano)
I 2.° _ para principiantes com noções elementares (2.° ,ano)

3.° _ para adiantados (3.° e 4.° ano)
4.° _ curso especial de retroversões para estudantes

As inscrições efectuar-se-ão na Secretaria do Instituto
Alemão em Faro, na Rua D. Francisco Gomes 4 - 3.°, Tele-
fone PBX 152.

- ,

A partir de 23 de Setembro, das 18 até às 19,30 horas,
excepto aos sábados.

.NOTA _ Chamamos a atenção dos antigos alunos de que é
conveniente renovarem,. a tempo, a sua inscrição
para garantir o seu lugar no curso que pretendem.

VAI CONFORME O' ORIGINAL

Faro e Secretaria Notarial, vinte e sete.de Novembro de mil no­
vecentos e sessenta e três.

O Notário do 1.° Cartório

Luís Augusto da Silva e Sabbo
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SECRETARIA NOTARIAL DE LOUL:m - SEGUNDO CARTóRIO

A CARGO DO NOTARIO SALVADOR RODRIGUES MARTINS

PONTES

Certifico, pára efeitos de publicação, quer por escritura de 31 de
Outubro de 1963, lavrada de folhas 35 verso, a folhas 39, do livro nú­
mero H-A"do cartório acima referido, foi constituida entre José Car­

los Cabrita' Correia' e João Antónío Anacleto Medeira., mna sociedade

comercial por quotas de respon.sabilidade Iímitada, a qual se regerá
pews artigos seguIntes: ,

1.°

:It constituida e será regida por e¡ltes estatutos, pela lei de onze

i- de Abril de l,9Q1 e mais legislação aplicável, uma socíedade por quo­
tas de responsabílídade , limitada que adopta a firma «CORREIA &

:' ¥EDEIRA� ,LIMITA,DA;¡. que fica com séde e, domicilio em Paderne,
concelho de Albufeira.

Parágrafo único: Poderá 11. g.erência montar, instalar, adqúirir .e

manter estabelecimentos e sucursais, oficinas, e fábricas, depósitos e

qualquer rorma de representação, onde e quando lhe pareça conve­

niente.
2.·

Constitui objecto da socíedade, em especial a indústria e comér­
,', cio, fabricação e vendá � tijolos, e outros materiais de construção, e

� ainda quaisquer outras actividades de livre eXercicio -que convenham
it Sociedade.

3."

A duração da socíedade é por tempo indeterminado, .contando-se
o seu começo para. todos os efeitos, a partir de hoje.

4.· ,

O capital social ê ,de cinquenta mil escudos, em dinheiro, e 111\;i-
, fie-se em duas quotas iguais cada unia, no montante de vinte e cinco

,: miL.e§cu,dos, perteacenta a- cada um dos . sócios, e, já completamente ,

realizado e à disposição da sociedade.
,

Parágrafo único: Poderão os sócios fazer, à sociedade OB supri-
.mentes' que, além do capital-das quotas, porventura venham a ser ne­

cessários para melhor andamento dos negócios; mas é preciso que
previamente, sejam fixadas com acordo de ambos, às importâncias
resP6:ctiyas, os juros, e ali condições de reembolso.

,
5.·

��-:'l;q:.-/,�.�->' ,. • ",., .. ,;�:;;-,

, Sém"o consentímento de qualquer sócio, que de resto terá, prefe-
rência, nenhuma quota ou parte dela poderá ser cedida.

"

,

6.· "

'

, ,Fica a sociedade com o direito de adquirir quotas ou parte' delas,
'e bem assim de as amortizar, pelo preço de balanço referido à data
dt! aquisição ou-emcrttzação, nos casos seguintes:

'

a) --:- Acordo com os respectíves proprietários .ou compropríe-
tãríos,

'

b) - Quando se haja feIta penhora ou arresto sobre mna quota
ou pa1.'te, dela, ou quando, por qualquer outro motivo se deva, proce­
der à sua vendá judicial.

e) - Quando houver alienação do direito à herança de qualquer
sócio; em cujo acêrvo lie encontra a quota ou parte dela, .a pessoas
,estranhas aos herdeiros sucessívers aO de «cujos». '

e) 'Quando, por sucessão e divisão em quotas nos casos em que é
consentido, os ínteressados, no prazo de 60 dias a contar da data em

-que forem notífícados pela sociedade para o efeito, não designarem e

por escrito à sccíedace unãnimemente entre si representante, que efec,:
tívaménta possa exercer a gerência é colaborar, normalmente na ges-
tão da soeíedade.

", - ,

7,"
" K socíedads, será representada e admínístrada por urna gerêncía,
'desde já, .compostn por' ambos Os sócios e, mais tarde, também, pela
.pessoa ou 'p,ela.s, pessoas que adquirirem qualquer quota, ou forem de­
signadas nos termos da. alinea e) - do artigo 6.° destes estatutos.

8.·
'¡' .;, . .

•

,

As funÇões de gerência .não serão remuneradas, salvo deliberação
.ern coptráx:io",todavia o sócio gerente que por incapacidade ou impe­
rimento dos outros, se vir forçado a efectuar sôzínho a- gerência, terá
direito à remuneração' de tx:ês mil escudos mensais enquanto durar
tal situação.

"

9.·

O mandato :dos gerentes, durará um ano, e pÍ'orrogar�se-ã sempre
autotnàticamente, com dispensa ,de toda e qualquer formalidade, en­

quanto não .for re!ilcindido por deliberação normal.
. lO.·

Ôs'-gétéIítes 'flcam diSpensados de calolção.
'

II.· '_

�mpete à gerência os, mais amplos poderes parii- a gætãO dos
negócios sociais, e representação da, sóciedade em juizo ou fora dele,
activa e ·pas�ivamente.

Parágràfo l.· do artigo 11.·. A assinatura de qualquer dos ge-
,

rentes bastará para o mero expediente e para obrigar a sociedade 'em
actos�de valor não superior a cinco mil escudos, porque para actos
de valor superior serão necessárias as assinaturas de pelo menos dois
gerentes.

"
'

,

Parágrafo 2.°. Quando só um gerente estiver em efectivo exerci­
cio, e a sociedade possuir escrito ,de outro e comunicar-lhe a sua im- "

possibilidade'de administrar, é dispensada sem limite de v�or dOs
actos, a assinatura do gerente impossibilitado.

12;°

Nas deliberações da gerência cada um dos gerentes que lJeja'sócio
ou comprçprietário de quota, terá os mesmos votos que nas delibera­
ções oocifUs lhe caibam, be:ileficÍando o designado nos termos da ali­
nea e) :_ do artigo 6.·� dos votos que representaram.

13.·

As assembleias gerais serão convocadas por qualquer gerente
por -carta-registada, a expedir com oito, dias de antecedência aos

sópios� en¡ t9dPs os casos, para, qUe a lei não exija o,utros req1,lisitOs;
podeOdo a expedição das 'cà.rtas ser substituida, no todo ou em parte,

'

pela aSBinatura dos sócios respectivos em aviso da reunião, indepen­
dentemente de qualquer antecedências documento que ficará arqui­
vado na escrita da sociedade, devendo-se sempre fazer mensão expres­
sa, na acta da assembleia.,

14.°

O exerCicio comercial corresponderá ao ano civil, pelo 'que os ba-'
lanços serão fechados, com referência a 31 de Dezembro de cada ano.

16.·

Fica expressamente permitida a divisão de quotas entre h�I'deiros
dt' sócios mas enquanto a quota estiver indivisa ou não fôr adjudi­
cada a um único herdeiro, som'ente poderão Os respectivos direitos ser
exercidos em comum, por um só dos herdeiros do sócio falecido a

designar Bob a cominação da alinea e) - do artigo 6.°.
'

17.·

,Esta sociedade não se dissolve nein pela vontade, nem pelo fale­
cimento ou interdição de um dos sócios mas apenas nos casos marca­
doB no artigo quarenta e dóis da aludida lei de 11 de A-brU de 1901.

E certidão de narrativa e de teor parcial" que val conforme ao
original, ,não havendo, na parte omitida, nada em contrário, ou além
do que se certifica.

Secretaria. Notarial de Loulé, treze de No�embro de mil novecen-
tos sessenta e trêB.

'

O Notário

Salvador 'Rodrlgues"Marl-ins Po",;t-es-', ;,

� .

; i. .

SUPER.RAPIDA

,

[ fSre'. nevo modelo faz inúmeros pontos
de fantasie '8\Jtomàlicamente com,

Seleccionador
d. Agulha.
inc:orporedo '

'Sen'Heclas, sem alavancas
, � sem pesos.

Agor. ji nio pod.�'
••r'mais ficil,
lricota! '�J

�' '¡W

lim" IIItlfulAd�.vtiIÍtlciolttl'tlc
:

IIti jlltl ,¡"'pli.c,"tltlJ.J. llltUlijoI .

Parã cada exigência
quado, trabalhando com

,lã, ráfia" metálicos etç;.
Não, deixa ,cair malhas,
Tem 19 graduações. para

de malha.
a espessura

Trabalha,a cores sem lãs pelo avesso.
EM LOULE'l:o trabalho fica sempre ávista

..

'

JOSE'- DA COSTA M'ARIA'

N:J
Ensino completo gratuito sem limite

detempo,
.

é" 88' _ RUA' 5 DE OUTUBRO - 90

Assistênc1a técnica assegurada. TELEFONE 274
,

--- .
'

r--_c--"TI lfnõ
:jo.,

«A VOZ DE LOULlt>
N.o 289 - 22-Xll-1963

Iríbunal Judicial
'da Comarca de Loulé
ANúNCIO

publicação.
Faz-se saber que no dia DE­

ZASSEIS do' próximo .mês de,

JANEIRO, às ONZE horas, e no

Tribunal "Judicial desta comarca

nos autos de, execução sumária

que, JOS:E'l PEDRO, GUERREI­
RO, casado, proprietário, mora­

(I,or no sítto de Esteval dos Mou­

ros, freguesia de Alte, e OLGA
DE ;JESUS SILVA, solteira,
maior, doméstica, moradora bo

povo de Alte, movem oontra os

executados J08'li: MENDES e

. mulhej- PERPE,TUA CABRITA,
ele trabalhador e ela, doméstíca,
residentes no sítio de Casas da

,Corte, freguesía de Alte, que' cor­
rem seus termos pela 2." secção
'de 'processos, hão-de ser postos
em praça, pela prim,eira, vez,
para. serem arrematados ao

maior- lanço .otereçído. acima 9,os,
valores que adiante se indicam,
os seguintes prédios penhorados
àqueles executados:

l.·
'

Loulé, 20 de Novembro.de 1963

O escrivão de direito

(a) Henrique Anatólio Hamora,
" .'de M�lQ �eo(e

Verifiquei
O Juiz de Direito

(a) José António. Oarapeto.
'dos, Hant08

t Pel'eira�a(ôsta�'
ODONTOLOGISTA

Oonault6rio:

Avenida José da Costa Meà-

lha, 39-1.- (em frente ao CI­

Dema)
TelefoDe 11{

"LOULlD

Urna .coureta: de'> semear com'

,árvores, no sitio das Casas da -ANTES e DEPOIS i
Corte, freguesia' de Alte, deno-

"

,

minada «Umbria», que confronta'
" DAS SUAS

'

,REf'EIÇÕESdo nascente com José paIrria." nor.,.,,' "
'

"',
' '.

te com Xlvaró Caetano e outro, deve sabór�àl":
.do poente com Mariana de Jesus
e do sul com vertent.e. Vai à pra­
Ga pelo valor de> 4.088$00.' "

,

'

2.°

Uma, courela de semear. com.
. árvores; no '¡¡itio' do Córrego das

Figueiras, freguesia' dê> Alté;", que :,

confina do nascente ,com verten-.
,te, do norte com António Guer­
reií'o e outl'ÔS, "do poente com

Francisco Rafael e do sul com,
vE:rtente. Val. à primeira praça
pelo ,�alor de- 1:969$00.

>

".)OSE'l MENpES GUERIlEIRO'
�t>UQUE), tlml a satisfll:çáo de'
informar os, seUS prezados celr­

terrAneos que,tem vArios prédiOS
à venda em'Damala,_.uma locall­
dade de prometedor futuro, DOS
arrebaldes de- Lisboa.
Transportes f-icels e económi­

cos (passe de 1$60 ao Rossio em
comMlo - 10 minutos) e auto-
carros proximo.

"

Presta todas as Informações à
venda dos prédÍos > � construção
do Sr. Ant6nlo Carraça da Silva,
em Damala: José Mendes Guer-

,relro '(Puque) - �go do Mer­
,cado -' lote"'u,°' 98 - 3.- Dt.· Da­
mala - LIsboa, ou Quartel da
G. N. R. Santa BArbara - LIs-

. 'boa,' ",",,', '
' ,-; C .. - C¡,'·

Dm�IEJA'
.. ,

C'
'

,·'LIO'A'R',
:'•• _�_

'

"

>

) M/' L__
'

'

,

-eem bam gosto ";8 elegância?
visite' as novas instalacõ�s_-da�

. '

Sepeteria C/emente
\

Rua '5' de Outubro, 33 a 37
, L O ui; E"

,

onde encontrará um grande' sortido d'e·
calçado, dos mais recentes modelos para
HO.IIII <j¡¡ SENNOIIA 'lõiJ 'O.'fAP¡U�)A-

Não cempre calcadQ' sem eensultar os preeo� da

.s'�PATARIA, "ClEMENlE
Calçado para' Crian:ça.

�
.

-

e�";;"':';os' ��'hQ���' c��/npri��nlos de
CJ30as geslas �: próspero Y1.no c)l�oo

EDUAROINO ou.GINJINHA

Ajudé o :Artesanato)
" �omprando"

...

Cobres de Loulé

Duas bel;>idas já acreditadas
entre: os seus apte;ciado�es:

.

'.,'

SE NÃO CONHEcE '�ROVE,
e ficará gost�iido também.·'

�
'

..
'

-" -

---�

«A VOZ DE LOULlt»
N.o 289� 22-Xll-1963

, '

Tribunal.Judi,,::;f
da Comarca ,de Loulé
ANúNCIO

No dia DE-ZASSETE do
próximo mês de JANEIRO"
pe1as·,.ONZE ;HQRAS, à por­
ta do Tribunal Judicial des­
ta comarca e nos, autos' 'de
EXECUÇÃO SUMÁRiA que
MANUEL MATIAS PINTO,
casado; comerciante, resi­
dente no sítio' das Ferreiras,
freguesia de Albufeira move

contra FRANCISCO DE
BRITO DA MANA e" mu­
lher MA,RIA' DA LUZ ,DE

BRITO, ele' comerciante e

ila doméstica, residentes na

Quinta de Benevides; fre­
guesia de Almancil, se há­
-de pôr pela segunda vez em

praça 'e arrematar a que�
maior preço oferecer acima
de metade-do seu valor, um
automóvel ligeiro marca

«Citrõeri», de dois cavalos,
coin: a 'matrícula IF - no­

venta e sete � setenta e

três, no valor de dezoito mil

escudos, -o qual será será

posto em praça por NOVE­
MIL ESCUDOS.

Loulé, 3 de Dezembro de
1963

O, Escrivão de Direito,
, ,

Joaquim' Guerreirp' Braeão :
Veríftqueí a exactidão:"

C) Juiz de Direito
'

(a) José António Oa:r_apeto
âos Bantoe

EMPREG-AD'O
'de' Escr.itório
PRECISA-SE

Nest�
>

redacção se' 'infortDjl.

1II0BiLIA'S
Compram-sa mobílias
de estil o,' .anflg:õ:,:": ,','c
Nesta�iedacção: se in­

forma. -,

AL.!JG:A· SE quarto para ca­

sal, devidamente mobilado.
,N¿sta' 'redacção se}nfor'�a.

. das PORTÁS de St.u ANTÃO "

. '

'Trespassa-se, arrenda-se, ou admite-se sócio.
,

Tratar co:;m o ,proprietário
Telefone, 106 '- LOUL�.Dirijo os s�us pedidos ao único

Depósitório, no ALG.A.RVE ",. ;-

; M1 "Brito da Ma.na
T.l�f. 18

.'

LOUL!
I

Propriedàde"
r·.

TODOS OSFIOSDE,a
PARA TRICOT .

.;., "

ENCONTRA,�R MEiLHOR' , .';
PReçO,NO NOSSO

"

DEPÓSITOVende-se ou arrenda-se
unia � propriedade;· situáda
próximo dó Arieiro, com fi­

� gueiras;.amendoeiras, olivei--::
IaS., e .�J�a�robeiras. .

.

.

Tratar com Clarimundo
Guerreiro _' LOULÉ.

FATOS OE HOMEM

SQusa, Conceicõo
,

Proprietário, do ALFAIATARIA SOUSA
Tem a satisfação de participar a

todos os seus prezados Clientes e

Amigos e ao Ex.mo Público, que
acaba de transferir o seu EstGbele­
cimento parii novos e modernas

instalações na

Rua 5 dé Outubro - JS e Il

(R. das lojas) lou lé Telef. 296
onde apresenta ,os mais modernos

padrões, nas melhores qualidades.
Grato pela. prefer eneia, aura-dece a vossa' visita

SEoçAO DE CAMISARIA E GRAVATARIA

para

15.0

Aos' lucios l1quidoB apurados em cada balaI).ÇIa" �destlnar-se-ão: .

a) - cinco pór cento pelo menos, para o fundo de reserva -legal,
enquanto este não estiver realizado e sempre que for preciso'reinte-
grá-Io.,

.

b)� Para a formação ou reintegração re reservas especiáis e

O AMA I Â L· bquaisquer outras destinadas e aprovadas pelas deliberações sociais"
,

,

- I S Oa"as quantias par-a'tanto respectivamente fixadas.
,

,

c) - Para o dividendo na proporção das quotas ou prestações su::::
'

,
' ','

plementares, o saldo restante. :' ',VENDA DE ¡>RlilDIOS :E ' AN-
, '- DARES --

CumprilTJenta OS SeUS Éx.mos Clientes e Amigos,
desejando-lhes Festas Alegres ,e Feliz Ano Novo.
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A'VISO
,aos contribuintes (OMPRf DINHEIROsemANIVERSARIOS prezado amigo e assinante em

Vila Real de Santó António, ca­

sado com a sr." D. Josefa Abe­
cassis Vargas Marques; Domin­
gos Rodrigues Marques, resi­
dente em Porto Alegre (Brasil),
casado com' a sr." D. Maria: F�­
íícíana Marim Marquesç SecaB-,
tiã6 Rodrtgues Marques, ,sócio
da conceituada firma da nossa

praça José Rodrigues Peres &
,F'ilho, Lda., casado com a sr.»
D, Clementina Leal Marques;
Manuel Rodrigues Marques, te­
soureiro do Banco do Algarve e

da sr." D. Maria José Peres
Marques.

- Faleceu no passado dia 8 do
corrente em casa de sua residên­
cia em Alte o sr. José Sebastião
Teixeira, que contava 74 arios
dé idade.
O saudoso extinto era pai

do nosso prezado amigo e assi­
nante sr. José Sebastião Marim
Teixeira, proprletârío dó «Café
Belo Horízontes em Alte, ca­

sado com a sr.· Odete Martins
,Teixeira e aVÓ dos meninos José
Falsea Nunes Teixeira, Sebastião
José Fafsca Teixeira, Luis José
Martins Teixeira e da menina
Maria Feliciana Faisca Teixeira.

- Faleceu hã dias nesta vila
o sr. José Rodrigues de Sousa

que deixa viúva a ,sr.' D. Rosa
da Silva e era pai dos srs. Ma­
nuel de Sousa Claudino, agricul­
tor residente no sItio de Vale

Judeu; 'Diamantino da Silva Ro­

drigues, 2.° Sargento Músico da
G. N. R, residente em Lisboa e

da sr.· D. OlIvia da Silva Sousa,
residente em Monte Gordo,

As familias enlutadas endere­

çamos as nossas sentidas condo­
lências.

'Avisam-se todos os contri-
�

buintes que, nos termos do ar­

tigo 116.0 do Código da Contri­
buição Predial e do Imposto so­
bre .

a Indústria Agricola apro­
vado pelo .Dec.s-Leí n,o 45.104"
de I' de Julho' de 1963, deverão
apresentar, durante o mês de Ja­
neiro de 1964, uma declaração
modelo 130 (excluaívo da hII-
prensa Nacional), em duplicado,
por cada prédio urbano que pos­
suam, total,ou parcialmente ar­
.rendado, na Repartição de Fi-'
naneas do concelho da situação
do prédio, com :

a indicação das
rendas convencíonadas e efecti­
vamente recebidas no ano de
1963.
Estas declarações deverão ser

acompanhadas -dos contratos ou
das certidões de escrituras de
arrendamento, ou dos duplicados
das declarações para pagamento
do Imposto do selo relativo aos
contratos verbalmente celebrados
e 'serão assinadas pelos contri­
buíntes, seus representantes le­
gais ou mandatáríos, com a ElS­
sínatura reconhecida por notá­
ric bu autenticada com o selo,
branco do competente serviço -oir
organismo, salvo se for apresen­
tada pelo próprio e este se íden-,
tificar perante a Repartição de

... •• _Fmanças. �".' 'I

Fazem anos em Dezembro:

Em 12, a menina Ricardina da
Costa Guerreiro,

'

Em 19, o sr. Manuel Nunes
Estêvão e a sr." D. Dina Ma­
ria Nunes do Nascimento Caei­
ros e a sr.' D. Felismina Pinto
Nunes Inês.
Em 23 a menina Maria Elda

Rua Arq:neri.
'

Elm 23, o sr, José da Piedade

Albino, residente na Cova da
F1edade, '

Em 24, a sr.· D. Maria Eleo­
uora Gonçalves Oliveira 'e o me­
nino Alvaro Manuel Rodr-igues
Guerreiro, residentes em Sabo­
rosa (Trãs-os-Montes).
Em 25, a sr,' D. Sofia Contrei­

ras Fernandes Palâcío, residente
em Lavradio e es srs. Dr, Alvaro
de Sousa Ramos e José, Carrus-
Co da ,Silva Loures., .

Em 26 as meninas Maria An­

gela dOs'Ramos -Morgado e nui­
celina Maria Farrajota Bento e

o sr, Eugénio Martins Correia,
reside�te em França, I

Em 27, a sr.· D. Maria Olivei­
ra dos Ramos Feio Bolotinha e

o sr .: Domingos Vicente Duarte.
Em 28, as sr." D. Maria de

Lourdes dos Santos Guerreiro e

D, Maria Inês Corpas Pereira, o

sr. Manuei de Sousa Gonçalves
Cachola, e a menina Maria Ma- '

nuela Borges' do Nascimento
Costa.
Em 29, o sr, Aníbal Bita Bota.
Em ,30, as sr." D, Dora Maria

Mendonça Viegas, residente em

Lourenço Marques e D. Lizete
Correia Albino; a menina Guida'
Sant'Ana Fernandes e o sr. An­
tónio de Sousa Chumbinho. �

Em 31, a menina Maria Tere­
&11. Cristóvão Ricardo,

UTILIZE o CRÉDITO DA FIRMA

José Guerreiro Martins Ramos
FARO

GRANDE
,GRANDES

CAMPANHA DE
IfACILIDADES

Fogões a gás, 2 queimadores e forno,: desde .

Esquentadores a gás, desde
Máquinas de escrever, desde
Aparelhos da rádio, desde
Aspiradores, desde
Gravadores, desde
Œ'elevisores, desde .

Giradiscos, desde .:

E MUITOS OUTROS ÀRTIGOS DO SEU COMÉRCIO

50$00 mensais
80$00 :I>

100$00 :I>

50$00 »

80$00 »

100$00 »

120$00 »

120$90 »

PARA PRONTO PAGAMENTO
SENSACIONAISP R E ç O S

- NÃO COMPRE SEM VIS�AR ESTE ESTABELECIMENTO '_

A L T EUma nova .estrada
Portimão � Rocha

Com base de licitação de

4.050.950$00 foi hã dias hã pra­
ça na Junta Autónoma de Es­

tradas, em Lisboa" a empreitada
d9 construção duma nova estra­

da de Portimão à Praia da Ro­

'cha, que .será um notável em­

preendímento para a, valoriza­

ção turfstica duma zona de larga
projecção internacional e que

por isso não podia continuar su­

jeita a' ter comunicações atra­

vés de uma velha e absoleta es­

trada cheia de curvas e perigos.
A. nova via será, portanto,

mais um elemento de alto valor

para o progresso turístico do

Algarve e com isso $Ó temos que

nos regosijarmos.

o N08S0
ANIVERSÁRIO

A reforma
da previdência'

/

t
Açredecimento A propósito da passagem de

mais um aniversãrio de «A Voz
dp Loulé» recebemos do S. N, L
0< amável ofício qae a seguir
transcrevemos e cujo conteudo
muito reconhecidamente agrade­
cemos.

Segundo despacho do sr, Mi­
nistro das Corporações, a retor­
ms da previdência, nas modali­
dades dos seguros de doença,
tuberculose, maternídade, 'abono,
de familia e subsídío por morte,
começou a ser executada em' 1·'
'de Dezembro com .a entrada em
vigor da nova Lei da Previdên­
cia, promulgada em 15 de Junho
do ano passado.

.
'

Dada a importância das íno-,

vações introduzidas, que por si¡
SÓ3 colocam o novo seguro ao'
nível dos mais progressivos do

estrangeiro, espera-se que desta
vrz a previdência organizada em

Portugal passe e trilhar um ca­
minho maís consentâneo com as
realidades, e exigências do ho­
.mem do nosso tempo.

José Sebastião Teixeira

Sua família, certa, de que
não tem possibilidades de
manifestar a sua gratidão
a muitas das pessoas que,
compartilharam do seu luto
e acompanharam à sua úl­
tima morada o saudoso ex-

'I, tinto, ora por deficiência de
endereços ora por bastantes
se terem escondido sob a

,

modéstia dum discreto ano­

nimato, mas não lhe sofren­
do o ânimo deixarde expres­
sar seja a quem for o seu

mais penhorado agradeci­
mento, recorre a este pro­
cesso para dizer a todos o

seu muito obrigado tão cor­

dial como sentido.
'Não pode ainda deixar de

tornar o seu agradecimen­
to extensivo a todas as pes­
soas' que se ínteressaram
pelo estado de saúde do sau­

doso extinto durante a doen­
ça que o vitimou.

BAPTISADO_

Com toda a solenidade, reali­
zou-se no dia 8 de Dezembro na

Sé Catedral de Faro, o baptismo
da menina Cristina Maria San­
tos Leitl" filha da sr." D, Maria
da Piedade Santos Leal e do nos­

so prezado assinante e conterrã­
neo sr. Cristóvão Pinto Leal.
Ministrou-lhe o Santo Sacra",
mento do Baptismo o Rev. Có­

nego Henrique Ferreira da Sil­
va e foram padrinhos a sr." D.
Maria Teresa' Estanislau de Aze­
vedo Coutinho Rato e o sr. ear­
los Frederico E'stailislau de Aze�
vedo Coutinho Rato.
Finda a cerimónia, aos convi­

dados foi servido um lauto copo
d'ãgua na casa doS pais da Cris­
tina Maria,

'

1ierodromos municipais Ex"'· Senhor
Director ,do Jornal
«A Voz de Loulé»

LOUL2

As cámaras municipais de

Portimão e Vila Real de Santo
António inscreveram nos seus

orçamentos para 1964 as impor­
tâncias de 200 e 125 contos, res­
pectivamente, para construção
de aérodromos de turismo, que
servirão de alternante do aero­

porto de, Faro e muito poderã.o
contribuír para o desenvolví­
mento turistico das respectivas
regiões.

Em nome do Secretariado Na­

ctcnal da Informação, tenho a
honra de felicitar e cumprimen­
tar V. Ex.·' pela passagem, em

,1 de Dezembro, do aniversário
do [ornal que tão dignamente di­

rige, fazendo votos pelas suas

pr osperidaâes e longa vida. ao
serviço âos superior6s interesses
do País,

A Bem da N.açãodd GamaHotel VascoFALECIMENTOS

Faleceu hã dias' em casa de
SUR residência, nesta víla, a sr."
D. candelãria Rodrigues Mar­

ques, viúva, '11;;:; contava a ida­
de de 85 anos e era mãe dos srs,

José Rodrigues lYlarques, despa­
chante da Alfândega e nosso

Secretariado Nacional da In­
formação, 29 de Novembro de
1963

MONTE o Director âos Serviços
de Iniormação
Ramiro ValadãoíA[f)IRlE�[E�VIA

., r
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CODll

AIIRANTES 1II1111¡ )ARrUIt

aRAOA IIIARIA

OROP'ESA, privativo de Hotel.

mite do concelho de Loulé, com

macadame e obras+de arte) -

1.· fase, onde se prevê um gasto
de 140.000$00;
4." - Reparação da rua da

Igreja em' Salir com revesti­
'mento betumínoso e calcetamen­
t-, do, respectívo largo, onde se

prevê um gasto de 25.560$00;
5." - Reparação da rua de li­

gação da E. M. à E. N. - 124
em saur, onde se prevê um gas­
to de 25.920$00.'
Ronda os 500 contos a bonita

soma que. tanto vai beneficiar as

zonas indicadas e, só é pena que
não dê, para mais ...

M.M. G.

MOBILADORAA

GARCIAMAliA
MOBiLIAS

estilostodosem os

reduzidosa preços
Música de dança pelo CpNJDNTO

Apresenta cumprimentos de Boas FestlfS '

a todos os Ex.mos Clientes e Amigos
9JTarcação de mesas até 30 de <.Dezembro _'''?5elef. 321

M' 15 anos
Telefone 210 Avenida Marçal Pacheco

(om os agrádecimentos pela preferência dada aos seus "rodatos
Guerreiro. '.Marcos'Arthur AGUARDENTE

deseja n e(ienfe. e JttmigolJ .um 'jeli:i GJIa.fa( e Jltno Q)'looo pt:ó.peto.

De, longe a melhor

no 'Algarve.
,fabrica.MEDRONHO que se • •

�,


